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EDITO R IAL 
A evolução que se operou durante este 

ultimo dcce nnio na scicncia chirnica, pdn-
'} cipahnente no que concerne á sua appli­

cação militar, t rouxe como consequencia 
inilludivcl, para as nações que preza m 
a sua independcucia c a su·t integridade, 
a necessidade imperiosa d e cuidarem com 
ca rinho da organisação, systcmaiisada des­
se poderoso elemento de g uerra. 

O fo rmidavel c generalisado emprego 
dessa a rma dura nte a grande guerra, a 
despeito da prohibição taxativa consig­
nada na convenção de Haya, se rvia 
para demons trar ao pacifis mo incauto e 
lyrico que, qua ndo uma nação sente a sua 
(!lonra e a s ua integridade a meaçadas, não 
póde hesitar um só momento em despir a 
mascara philautropica usada no carnaval 
diplomatico do tempo de paz, sob pena de 
m o rrer asphixiada c d eshonrada. 

Do valo r que então foi dado á clau­
s ula prohibitiva da convenção de Haya, 
póde-se inferir o valor que terá um dis­
p ositivo semelhante contido no t ratado de 
:Vcrsailles, ta nto ma is que desta vez as 
principaes nações s ignatarias deste tra­
tado só enfia ra m m eia mascara pois an-

' ' tes mesmo de esta r bem enxuta · a tinta 
com. que o assig na ram, tratara m de o r­
g amsar, com fortes dotações de meios, 
uma apparelhagem chim ico-militar sob 
o rotulo de serviço de prolecção contra os 
gazes. 

O que se está passando com este ser­
viço chimico deft•,isivo é o mesmo que 
se passo u com! a evolução do poder defen­
s ivo das couraças. Conseguida uma cou­
raça capaz de resis tir , a Ç-fl l ... ~tnJ 
dora do ma is p oderoso tnhao C: ~l"'tcnte. 
era logo ensaiado o fa lmc o de um outro 
canhão capaz de dest r nr aquella cou· 

'raça. E é importante no tar que, cmquanto 
a couraça cons umia longo tempo para 
se sobrepôr ao mais aperfeiçoado canhão, 
este ern curt-íssimo prazo adq uir ia fúrças 
para ~estruir a mais robusta couraça. 

Asstm, toda yez <JUt! fôr obtido um meio 
de defesa chimica capaz de ncutralisar a 
acção dos mais poderosos toxic.os de guer­
ra, os proprios descobridores desse mLi~ . . 
para ma10r segurança, tratarão de pm-
curar um elemento offensivo capaz d~ 
zomba r da acção defensiva da propria 
descoberta. 

E como, pclà lei natural das coisas a 
destruição_ é s~mpre mais f.acil do qu~ a 
conse!\'açao, r?de-se garanti~ a priori que 
a acçao destrutdora sobrepuJará sempre a 
acção consen·adora dos elementos chimi­
cos de guerra. 

Eis~ em ultima anal~se, o que representa 
a me1~ mascara ycst1da pelo t ratado de 
Versatlles c colonda pelo sen•iço de pro­
tecçilo contra os gazes.' 

Os que . acr~ditam . p la1onicamente ua 
p hraseolog1a d1plomatica pode rão lrunen­
tar que assim seja, mas os que, e m se tra­
tando da defesa naciona l, fazem abstrac· 
ção do lyrismo impcnitcutc c só acceilalll 
as realidades praticas e moraes, esses só 
poderão louvar a patriotica previdencia 
das nações que assim cuidam de sua de­
fesa, lamentando apenas que não o laçam 
todos, sem rebuços, como os Estados Uni­
dos da America do Norte, que mantêm 
esse serviço, ás escancaras, com. o seu \'cr­
dadeiro rotulo : 

«Serviço C himico de G uerra.» 
Este~~ co .çõLS vem a proposito 

d3. gra\ tSStma f,tlha de que, a este res­
peuo se rescnte a apparclhagem dn nos .'a 
d('fcsa nuli tnr. E' ve rdade <Ji lC, sob 4' ~l-
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4uer aspecto, não ha como e-ncobrir a 
grande deficiencia dessa appare lhagem, 
mas sob o ponto de vis ta chimico a a usen­
'Cia t! absoluta. 

E' t empo, e é mesmo urgente q ue se 
·cuide des te assumpto . 

Alem 'disso, é pre ciso sali entar que qual­
quer sacrificio que a nação faça com a 
creação de um serviço chimico de g ue rra, 
será far ta mente comp~nsad o, não só pela 
maio r segura nça d a s ua de fesa, como ta m­
bcm pelo immenso benefi cio que um tal 
~enirn pror c,rcio na rá a o dese1wol\'imento 
r a rallclc d~· uma infinidade de ind uo:trias 
t"i\ b . 

)-:a thcs...: ;tprcsentada ao d .o Cong resso 
Brasileiro de C himica>1, sob o titulo: ·<A 
chimica, nova a rma de g uerra>, pelo te­
nente-co ro nel Al\•a ro de Bé thencourt Car-

,·a lho, p ro fco:so r de phys icJ c ch imica d o 
Collcg-io Mili ta r do Cea rá , c un'\nime­
mt.nt(: app ro\'ada po r esse Cong-resso , o 
auto r, que é um dos ra ros pro fiss io naes 
brasileiros devo tados a es te m;sumpto, 
faz l'S iudo s uccinto, mas nitido c vigo­
roso, dos diffcrentes aspectos s o b os 

. quac~ a o rganisação desse se rviço v i rá 
coope ra r pa r;1 o c: ng r.andecimcn to indus­
tria l elo p·tiz, a lem de pro po rciona r e le­
men tos preciosos pa ra a s ua defcs·1 milih r_ 

Aliás es t.: ~ um ass um pto so bre o qua l 
não póde have r con trovers ia. 

Aliás é este um .assumpto sobre o qua l 
sob todos o~ pontos d e vis ta, um 1 ne ­
cessidade b ras ileira, e a sua cre1ção ficará 
seguramente assig na lada entre os mais 
nOÜl\·cis se rviços q ue a a lta administr:tção 

s da g uerra possa presta r á nnçfto . 
................................................................................................ ··································· 

SOBRE A REFORMA DO ENSINO MILITAR (I ) 

Até c:c•rta c~poc,s. HJOj. O" llf~-. ... ,J-. cc.;tu­
dos .n~ ilitarc'> ::.ofriam dc gran: ~momal ia 
org;s lllc:-t. rorn :.1 pa rte ,-erdadciramcnte 
pro~ic;c:ion~ l ;H; fixia da pc ln cult u ra havidn 
cnc1clnpédwa : estudava-se matemát ica á 
funcln. sL'Jll muitas \·ezes saber < par tir 
a fundo na escola rudimentar d a5 
:'t rrn.JS branc.\s: a táctica era nstcnsh·a­
•nGr.lle ~clipsada pda físka ,. ;1tl- pC'la 
socwlogm : compnl\·am-sc custn!'o:-. c in­
terc:.::.tlll tis-.i 11IO'> <·specimens par a -..tud o 
completo ela gestação. "'em um modelo 
-.iq uér das p(íh·t)r.as nO\·a.,, dos proj értcis 
:noderno'>, do C'oJ~·açamC'nto em uso por 
l{1cJa n p .t rte; ClnÍim: p repara' :1 m -se ~1 rro­
gantei~H·ntc l ~gítimos bacharcis de farda . 
com frdn lga cmracla em todos (JS centros 
int<.:'l(·cttíab dn país r do e.~trangeiro. 
Lnwr,, honra e 'glória era st'r alferes­
aluno. o pr imeiro e imcjado posto da 
hicrnr'luia na <Jctual id a dc. 

Fui rlos primeiros cscri tore:; profís~io­
n:li:-. a combater conYenciclo o errado s is­
tema em prática : O Snldadv , n·d~ta mi­
li tar de 1 R93. bem o demonstra. Out1·os 
ha t.t lhador<·!-i :-urg iram logo depois. de 
Y.a lia bem mais notó ria. c por 1905 
refDrmav:l ·!'l< o ensino mili tar. de ma­
neira a ... atisfazcr as mais justa<; c>x. ig-ên­
cia"' j:í lcmhr.ula.;. 

{ I ~ Ortografia adoptada: a official portugue1.a. 

l\:ão exagero. 

() rcgu lrun<: nlo de· 1905 é <-L ~~<h-i pe r ­
fe ito : separa da teórica ou {undanw ntal 
a p a rLc ' c· rda cl e ira m en te p r :'tl iCél , d e es­
pecía]Ííwção. ou profi!';siona l, ju:-,t i ~sirna 
aspiração de todos os tempo ... , dnndo 
áquela o propcdêu tico dese m ·oh imcnto e 
a cst" a possi\ el extensão mili tar: g uinda 
á legítima posição as doutr inas ' Nclaclc i­
ramenlc tt-cn icéts . le\-anclo ao c;egundo 
plano ;1 cullura enciclopc~tlica <!n~ .tíl timos 
ano..; ela monarquia e dos pn m<·tro s da 
república. ~oerguenclo corno . d<:' c O <; 
ensinamentos pro fi ssionais ma1s mten:s­
sanlcs; ~1 caba ele ,-ez com o bacharel 
fa rc.l ndo, sem ferir, de leve· s iquér, ::to 
p rofissiona l e rud ito: equilib ra :-,upcrior­
m cntc a teori. t c a p rática. cri·mclo ~o 
mesmo passo o o fficial com batcntc c 0 
tfo('nko; c', em suma. construcção i rre­
p l·eensi \ el. perfe ita quási. < > obn•i ro 
que " pl<lllcou era de enn·rgadura nã o 
vulgar. Contêm. (> \(::rdadc. a lguns de­
fei tos: mas p<'q uen inos. ele o b nl huma na. 
Sem querer ir mui longe. basta assim ila r 
o estudo el a estratégia logo no 1 .o ano 
Clo cu r !;O geral e a aust~ncia da nstro nomi.1. 
de campnnha no I .o do de cng<'nh~ria. 

.:\la-; nós b rasil,!!iro.., somo.; d os ext re­
' mo::. : ou tudo ou nada. Sem q ucn:r ex pt>­

rimenta r a grande obr a. t raçada por mão 
de mestre) c destinada a produtir rcsul-
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tados do~ mais benéfico". fomos Jogo a:; 
do cabo. E em 1 91 3· quando .tquela 
planta m~je~tosa aprcscnta,·a .to exército 
seus primeiros frutos selccta t·urma 
de treze ra.pazc:.. hoje. ::.em uma exce­
pção s iquér , dos mais distintos capitães 
de todá !:i as armas, a obra cln sábio. 
,·arrida pela nortada. :;ofria fortíssima 
acutilada. que a prostrou de \ez. Sub­
stituíram-na por outra contendo toch1s os 
cxccs::;os. ma-; em -;cntido contdrio. da~ 
construcc:õt· ... anteriores. Saíamos 0\Ssim 
de um cxcc:-.so p~u a outro : cabisbaixos 
do excesso tc<lricu. com entrada arrogante 
no cxces:-;o prútico. E deu-se corpo ~ 
'ulto á maléCica doutrina ela asfixia da 
cultura scientííica no ~-;cio do exército : 
porque desde logo se odiou a mcc:"inil;a 
c o cálculo. a física c o dirt'Íto, a quí­
mica t' a economia política. A pro_pria 
balística. a ma i~ mili tm· dt• todas .1-. dou 
trina'>, pl)rtLue o ...;oldado em última aná­
lise é o tiro. foi tida c ha,·ida por matéria 
civil. c como tal considerada para todos 
os effeito~ 1 

A pdtic.t era tudu. nada r.tbcndo á 
cultura verdadeiramente' prupcdêutint -
a scicntífic<t. 

Como se a práticil não fo::;sc sensa ta 
aplicaçfí.o do <.{UI.! a scit!ntia nos ensina 1. .. 

Resultado condena' cl. porqu<' desani­
mador: n nivcl mental elo exército. tão 
ale\'antado em o ahoreccr do século. bai­
mu até onde não mais possível. Só se 
p<•nsa agora uo ofic!al comba~cnte, á 
custa exdusi,·a da cmdadosa lettura de 
regulanwntos., O técnic?. o oficial de 
gabinete, esta sem \·a2Ja al~uma. De 
hoje a poucos anos nao mms t~rcmos 

profissionais par<l: as nossas fibn~as e 
arsenais · não ma1s sabercmoss proJectar 
uma pot~te ou um can~ão; não m~is nos 
!.C r á possi vcl determm~u· · <.:om ngor a 
posição de um ponto Importante. 

Qual o oficial que em meio á errônea 
especialização actual. se. meterá, por ~onta 
própria, "- cstl!~a.r latitude c longt_tude, 
pólvoras c arllflcws, ferro c máqUtnas? 

Uma vez que só a leitura c a prátic~ 
dos regulamentos podem dar mereCI­
mento todos a tanto se atiram com·en­
cidos. 'E o técnioo morrerá de inanição. 
Nada mais humano. Se quizcssemos l10je 
dar existência á extinta .Conússão técnica 
rnilitar consulti,•a. que tantos hLnefícios 
nos prestou com Luz, Borges Fortes e 
Pedro Ivo, lutari amos _pon t'ntura com 

invcnci,·eis dificuldades: porque. " fal.tr 
com franqueza. ~ó o sen ic:o tk trupa 
nos tem prendido a atenção nê:-.tt:S últi 
n1os ano~. 

{ · rgt< l'mcndar em tc~npo <J mão. 'ol­
tando. niw ao :'istema t,órico d · 1 890. 
mas <lU eclt<tico rcgimem pmfi-;sional d~ 
190;. ttUl'. com sensatas modificac;Cíc ·. 
pod~ní produzir magnífico:; resultados. 

A cullllra prática comJJlcmcntar. ante .. 
<-"-PL~CÍ<tl. tt•tn que .;c r ministr:tda :t pó-. ;.t 

eclucnção tcórka inctispensa\'el. () t~cniLo 
de' t.' ter tanto 'alor quanto o oficial com­
batcnt<.·: porque um e outro se auxilia1n 
e se c-nmplt•tam nos grandes feito:-; mi 
liw.rc:;. 

E. pa_r;~ õ1pur~· quan_t? pos~in·l n <r)rvo 
de oflctats. estew lcgtttmD dos l'X'~rdtt 
bt.•m organizados. é preciso faciliw r 
~1ttn(h 11.1 escola militnr .w... 11l(lt'os 

(Tas 'mni~ distinta~ família-,, dit i<'tt11an"do 
quanto necc-.s;íri(' a acquisic;ào de 1 
uwntos Ju\ idosos. Eis dois eHo~ gm 
de pi~s.HI.ts administrações: · ' 

t.' di-.;pensct do exame vc~ti' ·ular 
2. • inkliz l'xigência da cad'-meta 

rc·-.en ista. 
Aquela arra:;t,l cousigo máu prcp::t 

fundamcnt.d; esta afasta do t.·x<~n itn mu 
ços dos mais dignos. qué unt di;• potli, 1 
h.onrat·. engrnndcocndo-as. as atm.t' to 11 
batentes. 

Se os menino~ dos colégio~ militar 
sofrcssct~'\ .i cntradà na Esc.ol_a. ju~to ex·l 
me \'(:sttbular. êl.cs. sem duntla :-c •. q 1 
sentanam .10 cxerc1to em mclhurl'!'i c1, 

diçõcs intelectuais. E aquelas ttotth 1 
casas de ensino subiriam de ponto cu 
o aperfeiçonmento conscqucnlt' do~ 
pccth·o::; cursos. Só em um caso -;c 
a compreender a dispensa de Ltl l'X un 
-:-~m a ins tituição, que parece .tccn.L 
d~ssuna, tlo curso anucxo, acttt llnH me 
promissor ensaio no Rcalengo. q c.\sO 
contrário. nunca. 

Quanto á infeliz exigência d. n.lg\ll<~ 
meses de ser\'iço arregimentado mt·sm 
para os reservistas de segunda l'<lt~gmia 
essa medida ingênua trouxe no boj~ 
grande malefício profissional: porque 
afas tou das fileiras do exército moços 
dos rr1ais distintos que at entrariam pela 
porta larga da escola, mas que nem ~ 
m.ã.o d · Dt.u padr" se ~babncariam :tO 
portão l.~t:cuo do reg1memo, em co 
cto oom elementos não devidamente 
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lecrionadns. ,...obretuclo em época perigosa 
da dda. 

Sint~:ticamente. que o tempo foge c o 
e~pac:;o falta : ' 

lym regulamento que ~~pare a parte 
te·Srira da prática. t'Sta subordinada 
áqucla; que dê ao lado cloutriná:io. por 
fundamental. acer tado desem·olnmcnto_; 
que institua um só curso geral para todas 
a ... armas. especializando-as depois prati­
r;-amt.:llh-; que instituo o curso técnico de 
anilhl'ri .t e também o dç. engenharia: 
qtw l'"-ija exame 'cstibular para todos 
n<, camlidatos; que· clispenc;c. por noc:-i,·a. 
a ingênua cxigê_n~ia da caderneta de rc­
!;Cn i ... ta. não cx.JgHhl. nem mesmo agora. 
do-. ~tlumnos dos colégios militarcc;: que 
cuid · quanto pos~i,·cl ela educação do 

coração. fecho da cúp,Ja em todo o e d i ­
fício t•dU<acional: um regulamento. corno 
ê ... sc tLll<' apresentou ao estado maior o 
Sr. Cencml J. J. Firmino. vid. prestar 
ao exército em organização seniço de 
,·alo r ines lima vel. 

<Jucm estas linhas traça espcr.mc;ado. 
par.1 atender ao honroso apelo que se 
lhe fez g<.:ntil. não é louco \'ision;írio 

1 . , I ' em < C"S!-><:rnço a c asse nobre; 111as 
obreiro modesto que sua 'ida h;i ded i ­
cado. qu{u:;i inteira. <Í Nlucação raciona l 
uos moço~ d e hoje. ::;t,brc cujo!' ombros 
cle,•e repousar :~man hã o s61 idu <'rli f k io 
do cxúci to naciona-L. 

HicJ. 1.0 de Fe,·creiro de 192.3 . 

CORONEL LIBERAT O B IT T ENCOURT . 

................................................................................... ··············································• 
Servicos da lntendencia Militar do Exercito Brasileiro , 

Legalmente nutvri-.,tclo pelo Congresso. 
o Pod~r Exccuth·c> expediu o DC'~rcto n. 
14.18; de I dt· Outubro de 11)20 que 
organhm o S(•niço d<• I ntendenci,t ela 
Guf'rra nn Brasil. di-;criminando lhe as 
prinl'ipac:" attribui<.,UC!>, tanto nn paz. 
conw na guerra. Xo primeiro c1cstc" 
períodos. tem-se untur,tJmcnte em vista 
a orgnni-..ação c a preparação method.i­
ca ... do, S, niços que. uo segundo. dc•,·cm 
iurwcinnnr sem falha c; notaveis. 

r:· um aphoric;mo incontestavcl de 
to la a boa administrarão miliwr qur 
c {a niin det•a diifl'rir radicalmente, na 

z, daqul'llu que, llll guerr a, se f{'rfÍ de 
.. .atirar. Apenas os Scn iços correspon-

,., , arinrãn d,· int1•nsidadc. porque a 
n. ..• ,ão da:, prcdsõcs dos planos de 
op<·r~H;cics. como a dac; correntc•s doe; 
.tr.msportb de provis_6~s <;: de evacuaçõc'>. 
rcdamatlas pela saust;tçao das enormes 
n<'rl·,.siclades dos Exercitos em campanha. 
apn. cntam propon;õe ... ~. urge_ncias que 
('XÍ'·~·m esforços e ~ar.n f1rtos gigan tescos 
<1:1 .-,parte dos Serviço'> Adrninistrati vos 
ou J1rQ\ C"dores. E', po ré~. na paz que 
se in:-.truc. com antecedcncta e calma suf­
ficicutc,. o J.C::;c;oal que tem dr> or_gani­
~ar dirilrir c executar todos os ser\'lços 
tccl1nico:' c cspeciacs de qualquer ramo 
da Admini ... tr;tção '\Iilita r. Com os e1e­
nH'J1tos. l''!l'gãoc; e material á sua d i~,po­
~ir,,ao, c·ste pessoal se trci 1.1~ e se familia­
risa em contínuos c·xerctcJos, com suas 

~ 

funcções ; de c;ortc a se torn:l r r a p:1 z de 
con\ enicntemcntc ·desempenhar seu itn­
portante papel , no momento em <tuc a 
Patria tt:nha de l he exigir quf'llquer 
:;acrifido. 

Eis porque o alluclido Decreto <le 1 
de Outubro de 1920 ac;signala. entr e 
os primeiros de\ eres da I ntcnclcnc:ia da 
Guerra. a constituição. desde o tempo de 
paz , elo <iC'U pessoal de actividade c cl ~ 
rescn a: n preparação c mobilisaçã,o deste 
pesc;oal c elo material corresponde-nte; a. 
formação, c.<m<ien <u;ão c reno,·ação das 
rescn·a.;; ele guerra em 'i \'eres. forragen s 
farcl<lmcnto. equipamento arreiamrnto' 
materia l de acampamento. conlhuc;tivci ~ 
c ;tlé em meios de tranc;por tcs, etc., r omo 
a organisação c p reparações detalhad as 
do complexo Scn-içn d e R cahastecimcn to 
1\aciomtl que C:. por exccllencia, o g r ande 
e vrrdnclciro fornecedor dos ExC'rcito s 
em cam panha. 

A nc:c<•ssidacle dcc;ta csp<'cialisat;ão de 
f uncçÕC's em qualquN r amo da tcch nicn. 
admin i strr~l i va do Exercito se acha men­
cionad a em todos os nosc;os mais impor­
tantes Rc~ulamentns Mil ita res. como, por 
exemplo, R IS 'C. C' R O C 'SE. Sentida 
apenas. c11a ,:;ó tem sido até agora pra­
ticam<·nlc a d mittida até certo ponto nos 
Ser\'Íço-. cl<' ~aúcle. Engenh;~ria (~ Acro­
nauticn; pois. até no elo Mater1 ~1 Bcllico 
a espccia lisação se encon tra amda e m ~ 
<;muryão. 
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Os Serviços da I ntendencia da Gncrra. 
que directamente interessam a ,,ida ma­
terial da Naçã o em Armas c sem os 
qnaes será tão impossiYel sus tentar qual­
quer campanha como qua ndo faltem,; aos 
soldados, muni,ções pa ra suas armas de 
guerra. não têm a té hoje merecido a 
cuidadosa a ttençã o dos illustres Camara ­
das de armas. Talvez resulte is tq_ de 
nenhuma g rande g ue rra tn ainda feliz­
mente afflig ido a nossa amada Pa tria. 

A guerra do Paraf,rua y foi. sem. clu"ida, 
uma luta heroica de nossos dig nos ante­
passados; mas innegavelmente ella ape­
nas apresenton o aspe\to de uma grande 
peleja. tra ,·ada á moda antig :1, por limi­
tados ex:e1·citos, sem a encarnação de 
todas as força s vivas das N ações .empe­
nhadas e que YCncera m. sem o exgotta­
mento ele' seus r ecursos eoonnmicos e 
financeiros . co mo sóe quasi sempre 
aoont€cer nos tempos hodiernos. 

Agora. por exemplo. a ,·elha Emopa 
.a("..aba ele m os trar-nos o que é a guerra 
moderna. 

Nã-o se contam mais Excrcitos .que 
isoladamente :,;c debatem nas fronteiras 
ou no interior de uma Nação ; é esta 
toda inteira. utíHsando todos os seus 
recurscs economicos c fjnancei.ros. que se 
empenha numa luta fornúdaYel de yídn 
ou de morte ! 

Assim. pois . nosso Exercito da paz. 
ernbora minusculo. deve ter . em gcrmen, 
em e!:>tado potencial, todos os orgãos que 
o tornem ca paz ele, em momento dado. 
efficazmente enquadrar. sob a s armas. a 
Nação inteira. 

Por outro lado .. no doce soccgo inter­
nacional em que nos achamos, nosso 
pequeno Exercito, com seus effcctivos 
reduzidos e di ssemina dos pelos centros 
ou cidades de maiores r('cursos do nosso 
vasto c rioo territorio. !'iClll que a prob~­
bili(.].ade de uma mobilisação geral. sob 
a pressão de inimigo forte e a,Pparcl hado, 
venha arrancai-o ela sua qwetude l:.e~a­
tiva, não póde r'et~,lmentc sentir mator 
{alta elos verdadeiros Serviços de T nten· 
dencia da Guerra. 

Sem mesmo bem avaliàr da irnpor­
tanciil destes , .a sua tlespreoccupação cl.1e­
ga a confund1l ~os 0om o simples serv1ç0 
ele contabilidade e gestão internas das 
massas nos Corpos de Tropa. Isto é 
Lambem devido a :-.omente este ultimo 
serviço estar, de ha muito, divulgado no 
seio de nosso Exercito. 

Sem lhe obscurecer o valor. queremos 
aqui somente accentu~r a differença q~.:e, 
entre elle e _os SerVJços de Intendencia 
ela Guerra. existe. 

Aquclle é um serviço proprio á e;co­
nomia interna dos Corpos de Tropa. não 
dem.anda conheci~1entos especiaes ele 
grande monta; pois é bastante estar ao 
corrente de nossa legislação militar, co­
nhecer os regulamentos e modelos de 
e scriphuação. para não ser clifficil manter 
em dia o es tado financeiro de cada corpo 
ou unidade do Exercito. 

Ao passo que os Officiaes de ,-\dmi 
11is tra ção de\7 em ser profissionaes cspc 
<:ialis tas . tc-chnicos que conheçam, ern 
SeU~ 01e'nores detalhes. 0 Yalor alimentar 
de cada subs tancin. nuu·iente, o modo de 
consen·al-a. de transformal-a. etc.: como 
a maneira de confeccionar ·tecidos. cat· 
çados, etc. 

Obrigados a fiscalisar, sinão a cxecu 
ta r todas ac; confecções. quando colloca 
dos á frcn te das fabricas e estabele 
'mentos industriacs que o Governo p6d 
requisitar em caso de guerra, os Officia 
de Adnrinistração devem. além destes CO· 
nhccimentos. ser tambem yersados cn 
todos ns mcthoclo:; c regras praticas de 
contabilidade, porque desta se incumbenl 
nos Quarteis Ccneraes das grande<> uni­
dades em campanha. 

Os Intendentes da t.uerra não súmente 
de,·em possuir estes mesmos conhecim~n, 
los, como dirigentes e fiscacs · de todos 
ps Scniços .da Administração ~Iilitar 
mas ainda são obrigados ao estudo da 
es tratcgia e da tactica dos reabasteci­
mentos. Direito Publico, clireito criminal 
direito internacional. commercial, etc. 
economia política c finanças. nada distt 
lhes pôde ser clcsconheciclo. porque lbt 
incumbem a . execução de requisições uc 
P:tiz e nos territorios conquistados. 
administração destes c dos pris ionci 
de guerra, etc. 

Nada é mais simples do que alimcnt. 
grupos de mil e até de dois mil homens 
cstabilisados en,1 centros industriac~ 
com1nerciacs como acontece com <)S nos 
sos actuaes regimentos. 

Isto mais se accentua considerando 
regimen das rações preparadas, que iuf 
litn1entc só clí\ rendimento em tempn t:1 
paz. 

Si, porém. considerarmos os 
effectiYO'S das grandec:- unicl~rlcs <'m 
panha, tudo mudar:í d~ face. 
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:\~ difficuldades serãu 'ultuosa:; c prc­
,,-isõcs assentadas por c tpacidades espe­
cialistas é ll cinadas no as-:;umpto se tor­
nam por certo. indispensa ,·eis. 

Outro tanto se poderá affinnar rtuanto 
aos fornecimentos de fardamento. arreia­
mento. calçado, material de acampa­
nlcnto.J etc. 

A clL'!-.Ct'ntraJisação da .Hlministração 
militar em nosso immenso Paiz é uma 
coisa lLU\.: ::.L: impõ<:. afim ~amb<'m de mais 
~s approxnnarmos d~qmllo que se pra 
nca. na guerra ; po1s .. c;m campanha, 
cada cxcn:ito se ;~dmuw .. tra :;cparada-
mcme . 

• \ Intcndcncia ela Guerra facilitará este 
desidcratum na pa:.:. pela nraçãu do~ 
seus Estabelecimentos Ccmral t• Rcgio­
nac:-- ele fardamento. equipamento c ar­
rcianwnto, como pelos annazens de 
vh·cn:~ e forragens do seu Scn·iço de 
Sub~i~tcncias. 

n.1sra, pois, ampliar os podere::. admi­
istrati \'I)S dos Commandantcs de R(•­

giões. quanto ás suas ordens de clistri­
bui,,(Je. cli\'ersas aos corpos ele tropa. 
~a qut· C'stcs cor_pos poss~•!!. l~go ser 
atteiHlido:;. dentro das possJb!ltdades de 

ca,.i:io. com os supprimcntos que sua s 
ner.es:--idadcs reclamem. 

O rcgimc11 das massas é de gr"'ndc 
vantagem, mas torna-se indispensavcl a 
a ttribuiçrLt> de uma destas ao titulo das 
despcza., clh.ersas. afim de que parte' da 
.etapa do soldado não continue mais a 

r cti .. trahida para outros fins que não 
s rclath·os á alimentação de cada 

bom·m. 
Este facto representa w11a inverdadc 

financeira. pois o Estado dcspcndc scm­
re mais do que realmente é nC'cessario 
ra alimentar cada soldado. 
A parte estas critica;, t~uc a ac_tu~ 
tituidio da I ntendenc1a vtsa suppnm1r 
la 0~ganisação e funccior~amcnto corn­
etos de ~cus novos scn Jços, . pode-se~ 

rigor. dizer, com ccr~a Jogtca, que, 
tempo de paz c considerando nosso 

( U('l10 Cxcrcito, apenas COillO força 
1\cial da União, distri~uida P?~ l imi-
dos contingentes quast éstabilisados, 

ealrncnte será possivel abas.tecd-o. oomo 
ffcui,·nmcntc tef!! ac~ntectdo alé bem 

uco. ..,em a ex1slenc1a ~e um vcrda­
iro Sen iço de lntendencta da G uerra. 
Nã.o é todavia, somente para fins 
iciacs exigidos pela manutenção da 

rd~nl' ir;tcrna. que nossa Patria mantem 

um Exercito. cujo principal dt'stinc• ~ 
apresentar-se tiemprc em estado dL' pu­
der enquadrar toda a X ação em armas. 
logo que esta pr·esinta sua honra. di­
gnidade. inclepcndencia ou intl'gridade 
ameaçadas por qualquer perigo cxtL'rno. 

Disto resulta então a nec('ssidadt· em 
que se está ele manter um Exercito com 
todos os seus Orgãos e Serdc;os ctu<.·. em­
bora rudimentares. consen·cm -llw " po­
tencial capaz dC' per11~ittir rn occ.tsi5o 
precisa. dar-lhe a pujança < onvcrHcnte 
pela mera incorpor·ação de n·sen 1stas. 

Declarada a guerra. a 'mobilis;-~ção gera l 
do Exercito clcY<:!-se fazer na menor de­
longa possi' c1. 

~e..,ta nccasião, o num<>ro de -.cus offi­
ciacs se multiplicaní tah·e7 por 1 o; o 
de homem; c cavallos por 1 oo ou mais 
e as di,·ersas organisações militan·s ou 
n'lilitarisadas analogamente se têm de 
multiplicar. 

Como. pois, a Tntendcncia d~l Ctwrr;t 
que de\ erá pr<H'er as nccc:>sicladc~ da 
Nação em :\rmas. no concern<'ntt aos 
reaba:;tecimcntos de \'1\·eres. formgens, 
fardamento, arrciamento. material de 
acampamento. combusti\ eis, ele., lLUe terá 

1 de dirigir todo o escalonamento ele "tocks 
e correntes do'> transportes des tes rea­
bastecimentos. como as elas C\ acu~ções, 
de sorte a lib('rt<lr os Commandos Supe­
riores das 7.AJnas de Cuerra c do. 1 ntc­
rior de todas as prcoccupaçõcs ele uma 
tal ordem, como, dissemos, poderá a 
Intendencia da Guerra desempenhar tão 
complexa<; funcções . aliás mencionadas 
em nossos regulam('ntos •R 0/G SE.). s i 
e!Ja não tiver existido. preparado pred­
sões e funccionado desde o tempo de 
paz? 

Além destas pcsHdas attribuições . com­
pete ainda ~ lntendencia da Guerra em 
campanha. a gestão financeira e a d is­
[ribuição. sob as ordens do Commando 
em Chef~. de todos os credites que o 
G.o\'emo concede a um Exercito em seu 
theatro de operações para o f~,;mcciona­
men to dos seu-; varios serdços : Material 
Bellico, Engenharia, Intendencia, Saúde, 
Acronautica. Automoveis, Comboios <te 
Estradas, Caminhos de ferro, etc. 

A previsão de receitas e despczas, a 
distribuição de verbas, a verificação $:!e 
contas c da cscripturação d os Corpos,~ 
tudo é controlado pela I ntendencia. 

O R /0/G/S/E. dá a responsabilidade 
c a direcção destes serviços, no Exer-
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çito: a um G en eral d e Brigada Intendente 
da Guer ra. E lle tem sob suas ordens di­
rectas Intende ntes d a Guerra. Officiaes 
e T ropas d e Adminis tração. 

Os prime iros ,auxiliam-no em traba­
l hos de clirecção c ele f isca lisação: os 
segundos exe cutam a s urclens que ema­
nam daquclles c hefes . 

Serviços tão complexos e de tanta 
im port.ancia e responsabilidade <levem 
ser organisados com muito methodo. 
Para a boa o r g ani sação dos serviços é 
p reciso. ames ele tudoJ que pessoal_. meios 
de transporte, materiaes di,•crsos c stocks 
de pre' isões se cnc(mtrem em seus laga­
res, com· toda a opporhmiclade, em vista 
do mcn·imento ou cs tabilisac;-ão das tro­
pas a reabas tecer. 

Ouan to ao pessoal dc não importa que 
Ser""viço. mas com c.;;pecialidadc- o da In­
te ndencia da Guerra , <icve elle corres­
ponder aos doi s grup~s de funcções : de 
di r eccão <.: ue execurno .ou. con1o dtz o 
Coronel Buchalet: funrções de conjuncto 

c funcções de detalhe ou a cabeça e o-. 
braç.os da acção a d1ui nistrativa. 

As grandes industrias c ernprezas com­
merciaes seguem este mesmo metho do d e 
administração: Directorcs. Chefes, f inan­
ceiros ou mestres tecbnkos q ue organi­
sam planos. architectam projectos. cuja 
execuç~o é confiada. a especialistas. .t 
opcranos que executam ordens. 

Tal é o principio que sen-e .de b~l--l' 
á formação do Corpo ele I ntendencia da 
Guerra . o qual se decompõe nos d o1s 
quadros : Quadro de Intendentes da Gul·r­
ra e Quadro ele Officiacs de Administr:t­
ção: o primeiro com as func-_s:ões d e 
direcção e fisca lisac;ão. o segundo COlll 

as funcções de execução c gestão. N a 
turalmente esta::: ultimas r equerem o 
auxilio de um pessoal pLtramen le m nnn­
brc:in'l que é o das Compan h itts dP 
Adminjstração. 

ABRILINO PINTO BANDEIRA, 
Coronel Intendente dn Guerra . •.........................•................... ........................................................................ " ......... ... 

A INFANTARIA NA ENGENHARIÁ. 
Em art ig-o anterior sóh a mesma el: i­

graphc. tive occasião ele comm€'nt<n d! s­
posiçõcs do R egulamento de Infantana. 
não se> para clernpns tTar a necessidade 
d e um estudo afim de o adaptar á en­
o·cnharia . como parél demonstrar _que el]e 
~ra possível de rorrccção mesmo em. pon­
tos applicavcis ;,ís cllHlS nnna::>. 

Apc::.ar da nota de protesto ~((uc ~a 
illust racla rc-dacção de <•. A Defe,:;a >> apo1. 
ao meu obscuro ar tigo. cu não vejo mo­
tivo para retirar nenhumc:1 das criticas 
a lli exaradas. po1· mais que reflicta so.bJ:c 
c:;ta!' e por maior desejo de me corn_g1r 
de t'J-ros commctticlos . E " pro,·a ele 4.ue 
não eram sem fundarnento ;.llgumlls d as 
objecções, temo1-a palp<.wel deanle da 
2.a edição desse rcgnlamcnto ( J .•1 parte.) 
c que acaba de ser distribuida aos corpos, 
obrigando q.da um de nós {t despesa de 
mai ., I$ I OO_. custo do no \ o exemplar. 
Assim, para citar apenas um dos J>Ol~tos 
criticados (J do d iscurso ele n1.'Lnta::; 
pala\'ras, para commandar ;1 simples J:nn­
danc;a de clirccção de marc-ha - bao;;tél 
compar~u· o:; cxlinclos ;1rtigos 104 e 105 
da prirneira edição ( 1920) c-om os seus 
~\Ibstitutos legaes 1 o 1 e J 02 da segunda 

e '-lllima edição ( T922). E ainda me 
parece indispens<n ·e l accresccntar a l!!Wt 1 . o 
c.otsa ao n.u 101 para que n cutners. 1 

seja limitada sempre a 90°; o trcrh,oor 
respondente do n .o 1 01 tomar ia a 5t'g in 
redacção : 

<' Sempre <-t uc ia lla r o ponto de e-h 
rcncia acima mencionado, oa t>m fn'm 1 
fur as de c.rFr cicio c de orden tmi 
dentro das ddndes, c se desejar faz 
uma con,·crsão. d ar-se-á o commando 
direcção á direita fcsquercla) - marclt 
fazendo a indicação de acoo1 do ,·on 
n .o 37. se o com mandante da forcll e. 
l't'r ti frcufc. Se o commandartfE' 011 i 
fractor não estiver em form a, ti jren 
da tropa, c!Pvc-sc comprehander t/ll.l! 
l 'OZ de execurão os primeir os elcmt•nt 
da columna farão umo cou t·er.,ào tlc 90 
proseguiudo a marcltn em ll/11(/ direc 
per pendicular tique/la em qu.r l'ialwm. 

Parece melh(..)r esta soluçã<' tln <tuc 
comn1l_anclo « Em freJ)te - marc itt 
quando a testa da columna hou , 
tomMlo a nO\·n d irccção prtt• ndi<l.t. 

• 
Foi lh.::n,, que a no\>.t ed 

ycssc: i tt tolam as m,<.''>ll1Hl' 
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e a:; mesmas disparidade5 da 1." edição. 
deixando de pé a critica feita quanto á 
instmcção da companhia c do batalhão. 
Assim que recebi o rnctí exemplar, pro­
curei logo ler o n.o 188 c ainda notei 
que :;.e não determina,·a o luga r d,o fiscal 
<to batalhão: 5eguodo as instrucçõcs an­
teriores, dc,·e elle collocar·se á direita 
(lo conunandante e em Qosição symetrka 
à do. ~juclante; mas o facto é que a 
nova in:.lrucção não diz (como não c;!.iz 
onde \·ac a Bandeira! ) onde de,·c for­
mar o fiscal - o que no meu tempo de 
alumno .. praça de pret costumava defi­
nir·5C por 'uma rata .. . 

ILL ainda pontos ,•ulnera,·cis como os 
á apontados e que merecc·m immediato­

corrccti ~o o, pois estão dentro ela alçada 
de qualquer sapateiro como cu quando 
defr:onte e analyse uma obra prima de 

ppcllcs ... 
A' fl. 163. para definir as formações 

do batalhão. estabelece o n.0 I 84 : 
d .\ colwnna por quatro, formação 

nonnal tk marcha a que o cxtincto re­
gulamento chama,·a columna de estrada, 

ominação que o <DO\ issimo » achou 
(m ... eniente manter ... 

c) ;\. columna de companhias ou co· 
lurnna de batalhão, as companhias umas 

trás das outras, em linha de pelotões 
r quatro. 
b :\ linha de companhias, as com­
nhias umas ao lado das outras em 

• has ciC' peiotões por quatro. 
a A columna dupla (formaçã.o nor-

ml de reunião) ...... as companhias em 
ha de pelotões por quatro (?I). 
Franramcnte. a mim se me afigura um 
· gma a decifrar esta columna dupla, 
1 cvmo a dcscre\·c o regulamento. Quer­

parecer que a coh.Jmn<l _dupla deva 
fonnada pelas companhtas duas a 

s fonnando elementos da columna, 
c; ' não está alli esclarcddo. como é 

recic;o r: imprcscincli vel. 
Além dis to. tratando-se de evoluções 

ordem unida, não "-CÍ porque pennit­
sc ,'l ~olumna de companhias e não 

no:,i<1't•ar a c:olumna de pelotões e mes· 
.7 d1· grupos. Ahi houve o criterio 

tudo ou nada; ou columna com elc­
ntoo; clt- ~·ompanhia em linha de pe­

tõcs; ou columna por quatro I 
• 

po ir.ão tambcm da banda de mu­
St; h•JUVI!r, a da de corneteiros e 

tambores, na ordem unida, não de\·c f icar 
á Yontade e conform·e as ordens rece­
bidas, 10 passos á frente do comman­
dante de batalhão ou 10 passos á re­
taguarda da ultima fileira da unidade 
que marchar na cauda (n.o 188 )': mas 
precisa ser definida (normnlmen to á 
frente) embora sujeita a outra posição, 
se o commanclantc entender de a mo­
dificar, mas, nes te C.,'\SO, mediante indi ­
cação de comn1anclo. tal qual como nas 
hypotheses - por exemplo - de deter­
minar qu<' a esquadra n.o 2 desfi le pela 
esquerda ela de n.o r p ara passar da 
columna por um. para a columna por 
dois; ou que para passar da columna para 
a linha o z.o elemento da columna entre 
pela e~querdn. em vez de o fazer pela 
direita, como no raso normal, c l ç .. etc. 

• 
Emfim, tenhamos sempre em mira as 

idéas capitacs tão bellamentc expostas 
no relatorio introducção, elo Regula­
mento de Infanta ria, onde está bem oi­
tida a separação entre as formaçõe-c:; de 
combate c as de parada; por outra~ pa­
lavras. os exercícios de mam:abilidade c 
os de ordem unida. Tenhamos , em con­
sequencia, bem presente que s6 se ;,tttin­
ge o objec tivo da ordem unida qunnclo 
se consegue que os 1novimcn tos execu­
tados pela tropa sejam pcrfcitnmente 
uniforme!:!, rapidos, cl~gantes, synchro­
nicos ; donde a necessidade de os igualar 
obrigatoriamente ern todos os detalhes. 
N01 capitulo, pois , do Batalhão seria 
mister separar o que diz respeito a cada 
uma dessas sub-divisões essenciaes ma­
neabilidade, oombate; ordem unidn, pa­
rada -. E para os e xercidos de ordem 
unida é então, como se vê, inadmissível 
a dualidade ele soluções que comporta o 
f inal do n.o 190: · 

« ... os capitães conduzem suas com­
<< panhias ao lugar que devem occupar 
<< na .formação ordenada, mas tmnbem 
<'< podem ir co llocar-se nas posiçõe's que 
<dhes competem em formação elo bata­
« lhão c reunil-as atrás de si». 

• 
O regulamento de tiro de infantaria 

que, a n.ão fazer parte do de instrucção 
dessa arma, deveria constituir um de 
seus annexos, por uma questão elementar 
de uuiformidadc, obriga a arma de cm­
genharia (Annexo n.o VI no final do 
R. T. I. ) á execução dos tiros de instruc­
ção, ficando, porém, os mesmos facul-

.. 
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tatiw:>s para os officiaes e, quanto á do­
ta ção especial de munição, estabelece que 
os batalhões de engenharia ficam em 
condições idcnticas aos batalhões incor­
porados da infantar ia. Está muito bem, 
visto que as tro_pas de eJl&"enharia na 
guerra não dc,·enr ser utilisadas como 
oom'batentes de infantaria1 o que des­
virtuaria a funcção de engenharia, q ue 
com prehende principalmente estabelecer 
e melhorar toda a especie de communi­
cações e secundariamente executar. quer 
na defensiva, quer na offensiva, as obras 
de maior ,-últo e que apresentem diffi­
c uldades technicas especiaes. D 'ahi.. ~n­
tretan to .. se infere que o official de enge­
nha ria tenha obrigação de manusear e 
a pplicar o R. T. I., o que justifica a 
inclusão, neste artigo, das oon.siderações 
que se seguem. 

A 2.a edição deste regulam'ento (I9 l9) 
é a que está em uso na tropa e já apre­
senta modificações em relação á edição 
anterio r , mas consen·a a seri~ção das 
posições de tiro mais ou menos <:omo 
nesta ult ima. 

Os atiradores são distribuídos por tres 
classes: os que iniciam o t iro ao alvo 
de instrucção são tOS de 2.n. clnsse; os 
que salisfizcrcm as condições das r r 
scrics de 2.:1. c1assc (3, de 3 tiros cada 
umb. de c:'l.crcicios pré,·ios a 150 m.; 
mais 8. ele 5 tiros, a .2oo. 300 e 400 
metros - tudo conforme o quadro de fls. 
34· nas posições c oom QS alvos alli in­
dic.1<1os) passarão para a J.a clnsse, donde 
ascenderão á cl.asse especial atra,·és de 
8 serics (segundo o quad ro de fls. 35) 
em c-uja classe ainda será submettido a 
JlO\'C (·.xcrcicios (quadro d<' fls. 36 ). 

Devendo-se partiT sempre - em tudo 
q uanto se refer e ao çnsino theorico ou 
pratico - do simpl~s para o composto, 
do mais facil para o mais difficiJ. gra­
dati,amcntc, acho inteiramente desca­
bido iniciar a instr ucção de tiro com o 
ah·o de z-onas circulares com silhueta 
(Z. C. S.) pintada esta em côr aver-
melhad:~ sobre fund o b ranco. -

I Jabilua1mcnte na guerra c em acção 
de combate. os objectivos hão de aprc­
sentar·::;c ao atirador de infantaria, inr­
pt c'\. i">tos c fugazes, como se apresenta 
á linha de mira d o instruendo a silhueta 
do Z. C. S.; mas. tratando-se ck ensinar 
o hon!cm a atirar o logico seria utilisar 
exclu..,l\amenle. para os :\Liradorc·s d, z.a 
c11.~~c. isto é os princ1piantcs r, alvo de 

---- ---=-

zonas circulares (Z. C.) com as du.1" co­
rôas ccntraes em negro sobre fundo 
branco. O Z. C. S. seria então .appli 
çado aos exercicios de a tiradores d 
1 .:1 cl_assc; e o T. L 400 aos d~ clasf 
espectal, com a sua complicação de tre 
silhuetas ... 

. ~·_sem ~uvida al~ma muito mais f~ril 
ding1r a hn ha de rmra para um circul 
negro bem destacado ao centr o de u 
ah·o branco, o que permittc mclll(t l:" 
mais rapidamente ao atir ador c-onsd 
ci<?so· eliminar os erros de j)O'l'aria .p1 
pnos de sua <<equação pessoal . do QUt:> 

fazel-o com o Z. C. S.. onde não ha 
um. ponto oomo o ponto negro, que é 
a tmagem geome'!ica bem nitida que 
se a presenta ao attrador, mas uma z(l1 
meio escura, como uma mancha de ha:Lr l' 

a\'ermel bado. d iluida e tão imp n.:cJs.a g. 
mal a vista l he apprehende os r.o -
nos. mesmo á distancia de 200 me 
e nas condições mais fa,·oravei c. da atm 
phera como do indi,-iduo. Como ap ren 
a apontar bem, se não ha um po)lfo 
,;sar. mas uma super ficir que não c:;c. 
sabe bem onde começa c onch ac 'la 
Depois de aprender com o tiro real obr 
o a h·o Z. C.; aperfeiç-Oa r o atirador 
cL:1.ssc mais elevada. em ah o 11\al~ d 
fiei! c mais real ; ctigamos fin 1h1 1 
tornal-o exímio. com exjgencias m a ior 
quando cllc passar a atirador de das 
especial - tal o programma ql:l' se 
afigura attender á necessidade pcdag 
gic-a de conduzir o jnstruendo p ·la e a : 
da complicação crescente. 

Na::; condições para o fuzil. •Ogú ·L 

posição exige-se arma l il'rt' , aflrn Ior 
dJI!. pé. 

E· um salto oomo os 1.\ão d.i " 11atu 
r-c7-a, estabelecer, logo no inicio <la in 
strncção, a mais difficil de loc:~s •1 .. po 
siçõcs. Supponho que, logicanknteJ essa 
posição (de pé, anna li,•rc) nã'-l llen•ria 
fazer parte nem do progranuna dt' ·xer­
cicios de 1 .n classe. mas cxclu-:.1\'<tlllcntt" 
resen ·ada aos ultimos exercicios da. classe 
especial. O tiro de pé com arm.1 lh rf' é 
~uasi um tir_o de « sport >'. intlir:un~nh 
"napplica ,·el na guerr a. mas qut· ~l'rvina 
para sclcccionar na ultima ctap.t do tim 
de i nstrucção os atiradores exi nio~ 

F inalmente, não encontro as 1 .t7.Õt s. tl 
alta sabcdtlr. • • ... "' ,,m . ;) 
a pr\:C n~hcr pelo:. ariradon!s t>ata pas a 
rem <h; >Classe e para passarem de utna 
poc.i>ão pata outra subsequcntc. Pnr. qu 
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fim complicar css.1s condi(;ões cóm ~oi::>as 
desta ordem: , nenhum tiro abaixo de 7 
ou 25 pontos, neste caso nenhunt tiro 
ah~ix~ de 5 .? -:-- CÓnforme o tluplo 
o~JCCtt\·o ~ alttng1r. quando se tem em 
'l"ta avaliar o aproveitamento dos dis­
paros sobre o alvo. ou se deve fixar a 
~ ••• ,a de tolerancia para o preenchimento 
• I~L: condições ~e uma. determinada ..po­
.. tçao ·nenhum tiro abatxo de 7. por ex.) 
uu a media dos .pontos a obter: caso em 
4uc ~ preciso alliar ao mínimo da ..,omma 
tios pontos, a condicional do n.o de im­
pactos c·xigidos (z; pontos. 5 impactos, 
por ex.). 
~a guerra. como .no preparo para a 

~ucrra. de' e-sc rege1tar sempre as solu­
t,;iít~s complicadas para nos atermos. tanto 
quanto ~>Ossivel. á sol~ções n1ais simples. 

Estanam bem senadas as condkões 
t··dgidas pelo regulamento desde quê se 
uma""'~ ap enas. o limit~ mínimo de pon­
o:. alh dct~·rmtnado. Ílxando-sc em 5 o 

nwner.o de 1111J>actos desde tiros a 1,.50 m. 
1té 300 m. inclusi,·e: em 4 para 400 m.; 
.,u estabelecendo apenas o ponto minimo 
1 obter por t'iro1 por cxemJJlo: 

I.·•) D. a. a. -- Z. C. - )\ c nlnun tiro 
abaixo de 7. 

2.:1) - - D. a. 1. - Z. C. - ~enlnm1 tiro 
abaixo de 6. 

J.a) - ]. - Z. C. -- ):cnhum tiro 
abaixo de 4 · 

para os c-xC'rcicios previos ele 2.a d :1ssc. 
com fuzil; l' assim por deantc . 

.'·\ condição accrescida para um;1 das 
pro,as ele cada classe de tiro pétra a 
1 o.a po-.ição ma 2.<~ classe; 7 .n na 1 .a 
clas:;c c· _9.a na classe especial: rc lati­
' a á efficacia combinada com a 'doci­
da~lc do ~iro, poderia permanecer distri­
bwda assm1 ,pelas .3 classes. se não fo:.::.e 
prcferi,el c•stabclecel-a só para diffcren­
tes posi~õ<'s d::t c lasse especial ; m:as. em. 
qualquer hypothesc. por favor, se o pente 
tem 5 cartuchos. faça-se. como C: naturn1, 
c;trrcgar ~L arma com os 5 ele uma ::.<.'i 
\·ez .. rcduzmdo por isto quantos seg-undos 
que1ram no tempo exigido. ma-; ponh.t-se 
de lado a. cxtranha < a\entura » d e come­
rar o exercido com a arma prél'iamcnlc 
cttrregada apenas com tres carluc/I(~S! .<> 

MAJOR AMILCAR A . 8. DE MA GALH AES. 

··············································• ........................................... ······················ ·· · ~·· ······~··· ·· 

O Offícial de E stado Maior 
SUA CULTURA 

(Continuação) 

() nadador <lesem oh·c de tal modo a 
-,ua ··oragt:m. sangue frio t• calma que 
1·1le ,.;c transforma em um homem extraor­
clinariamc nle apto para <L luta. O habilo 
de encarar as .grande.:> distancias. mesmo 
com mar ag!lado. com crt(· o homt'm 
< 111 utna cn.·atur;t ponderada c de~teme­
rosa. 

Concordo que t~:lo que foi dito acima 
,~ de certo modo mtercssante, porém. al­
.,.11115 camaradas forçn..;amt:nte terminarão 
Por dassificar-mc <:<>mo um rxagerado. 

Tenho plena conv1cção que, qpesar de 
,apaixnn.ado pelos desportos, nunca prC' ­
judiquCJ com L'llcs ?~ meus estudos <.· ,, fa-
1crc .. de orcl<-rn nnhtar. 

C•mfc:-W qt~~: de,·o a búa di!-ipusi,,ã11 

<tllC g'!::-o. plara 
1
o trabalho c 0 <.'<;tudo, 

.• pra t u·.• c o:. ~ (•:por t<. ·': 
..:~tas nwdcstlS~Imas ltnha:-. são tra1;a­

tló1"i <<JOl o intuito clf' coop·rar cl(• :.tlgum 
1 H><l~'~ p:1r:1 a naitllr:t fl)lnpkta de um 

official d(' E. :\I. Sempre tÍ\'C cert<~ com­
pai.xão pelo juizo que se fazia anLiga­
mcnl<' <le~ta < )a<;SC de officiacs. pois, 
hada c.mwicção de que se liclm·a C\)ffi 

pcs::.oa!-1 obesas. <..:rH~izada:; <Hb h••bi10s 
de burocracia. 

() official {o um typo st- ll'lTitHl<Hio, 
como ~nuito bem a ffinna o cap. d(· fra­
gata. Castcx, c o official cJe E. :\f. é um 
.,clc-ccionaclo entre· o" proprios officia<'s. 

Logo, -.i clle é um sel eccionado_. <'ll 

o vejo debaixo do :::.cguintc aspecto: 
<' C randc cultura intcllcctual. e:-.l raur­

dinaria capacidade d(• trabalho. filcil de 
conformar-se com o soffrirnento qúe ckvc­
proc-urn r arncnbar com o bwn huntor. 
muiw trabalhado pelos desponoo.., '"c­
guncJn a id<H.k ), o que quer clrz(·t ..,em 
pre promplt> .í cumprir a:; mais dclic ul:ts 
missõe.., de l''\.t<·rior e prim.ip<tllllcntc 
aqucl1 <1s que se- J·ealisam á noite. '\fuito 
sobrio c muitíssimo modesto. sem deixar 
cntn·tanto t ran-.pareccr rirniclez <·tn <:uas 
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.affinn:ações.; a estes predicados de,·e 
reunir uma forte cli scrcção . não dC'ixan­
do roda,·ia ele ser muito curioso. 

Suas opiniões clc,·cm ser de tal modo 
frucro de urna precisão c segurança no 
cnnhecim'ento dos assumptos. q ue Yenham 
a convence r forteme nte c sem a n1ais 
leve duvida qualquer um camarada de 
tropa ou mesmo de funcção. Concisão 
absoluta é um elemento de alto valor 
c indíspensavcl á um· official de E. i\1. 

Deve· entretanto manter no mais · alto 
g ráõ o seu espírito ele camaradagem, tnr· 
nand<.J.-se sempre que possi,·el uma fon te 
-de info rmações <'L seus camaradas e de 
facillimo accesso. E· imprescindi,·el que 
1;11antenha uma correcção impcocavel em 
seus unif.ormes, porém. uma das suas 
maiores preoc~upações cle,·e ser a de 

mostrar-se um incli\'íduo '-' .~ iirw 
educação, não dei..'<ando transpart:cer nos 
seus menores gestos a deficiencia de~tc 
predicado, que lbe é absolutamente indis­
pensaveL 

A educação c a sociabilidade, o ,()fficial 
de,·e procurar cttlti,·ar com um carinho 
tão meticuloso que o faça distinguir uo 
meio em que dver. 

A leitm·a de fino gosto e o c on\'ÍVHt 
em uma sociedade culta terminarão Clu 

aprimorar e m qualquer hom:em e ste dote. 
O seu aspecto e a sua presenÇ<l deV<'Ill 

inspirar nos companheiros a conti.111~:1 t 

a sy-rnpathia. 
Eis o que penso sobre a cultura dr- tu 

official de Estado Maior I 

CAP. FRANCISCO FONSECA. 

'4 ...................... . ......... ....... . . ................. .............................. . _ ..... . . . ....... . ......................... . 

DOIS MINISTROS 
Em 1880, exe rcia pela segunda vez, in· 

ierinamente, a pasta da Guerra o consc· 
lheiro Fra ncisco lg nacio Marcondes H o­
mem de Mello, barão H o mem de Mello, 
ministro do Imperio, em substituição ao 
t enente-general Visconâ.c de Pelotas. . 

Ho mem de talento, de actividade inveJa· 
vel, de· infa ligavcl dedicação, enthusiasta 
r> ela sciencia e p elas a rtes, continuou o 
Barão, no novo regirnc n, a prestar os se_us 
scrd ços com a m esma dedjcação patno­
tica cll' estadista, parla men ta r, administra-
dor c professor consciencioso. . 

j á quasi cego, ai nda n03 seus u lhr~os 
dias, era um de dicado e labo rioso obre1ro, 
por tudo interessando-se e CQ IIabo rand<?, 
com a mesma vivacidade de seu infatl­
gavel amor de brasileiro ulil á sua patria. 

Lc,·ando ao Imperado·r os papeis de sua 
pas1a no dia do despacho coll ectiv_o,. en­
tre estes, um decreto nomeando mtmstro 
do Supremo Tribunal Militar um general, 
que possuía todos os req~tis i tos para este 
elCY<tdo ca t•o-o de me reamento reconhe-

o , B -ciclo e testemunhado pelo pr.oprio arao 
quando presidente do Rio G rande do Sul, 
o rcranisou o 2.o corpo de exercito que 
ml7rcho u para o Paraguay, o l mperado_r, 
que tinha um ~andidato a ulico que_ hav1a 
feito sua carreira com m enos servtços, e 
votando tambem rná vontade ao candida to 
do ministro, ao passar-lhe o decreto, fa­
~cndo a exposição elog iosa tios meritos do 
g-ene ral, seu candidato, o Imperador, corno 

de costume, com todos ps mini'(itros, quan­
do regeitava qualquer decret6, ra~~~.m-o 
para o lado opposto da mesa, indicando ;t 
sua regeição. 

Homem _ele Mello, que viu neste acw, 
do Imperador uma desconsideração c umn 
injustiça, resolveu deixar a pasta <: nãt 
comparec~u mais a despacho, até que fo · 
substituido na sua interinidad~ pel.> t(· 
nente-general Visconde de P elotas, di.• 
depois, ficando assim confirmado o co 
,ceito do g rande e3ta:lis ta Eusebio de Qul'J 
roz: «No Brasil só se podia ser mint"i 
uma vez.)' 

Scient.e do occÓrrido, o Viscondt de I 
lotas levou o decreto regeitad ) ao p 1 _ 

meiro despacho, que soffrelt a 1m s . i 
pHg nação, mas que acabou • .: .:tbln 
a assignatu ra imperial, po rqu 1.. 1~ 1 

e cnergico general decla rou, t m a ~u 
franqueza de soldado valo roso, que. J\1 

guem poderia competi r com o l' ll cau 
daio e elo seu a ntecessor, por cUt•!; p ~ 
soalmente conhecido e admirad ... 1. , 

O Visconde de Pelotas, o t nl' ._-t 
Aquidaban, promovido a marechal m 
1890, foi eleito senador pelo Rw Or.1 1u 
do Sul, de o nde era filho, e a ellr já tnc 
refe ri quando sali entei o papel p:ttriohoo 
que desempenhou no Senado n:" ~ 
da proclamação da Rcpublica, u.a <l l 
amda um leal sNvidor. 

Fall<'ceu no Rio de jaueiro. 
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O Ba rão H omem de Mello foi sempre 
admirador do nosso exercito, do qua l era 
co ronel h ono ra rio, como lente do C ollégio 
Militar, cargo q ue acceito u em 1888, quan­
do organisado o Collegio, concorre ndo 
para educar muitos dos nossos officiaes 
de terra e ma r, que tributam á s ua memo­
ria $ince ras provas de admiração e res­
peito. 

Este episodio me fo i relatado pessoal­
mente pouco tempo a ntes do seu falleci­
mento, que se deu aos 80 a nnos de edade, 
em 1920 no Rio de j aneiro. 

• 

A veneranda rcliq uia, ornamento que 
a inda restava do Imr,erio, era natural de 
São Pa ulo, e tarnbem estava ligado á tra­
d icção paulista o ma rechal José Anton io 
Corrêa da Camara, senador c Visconde 
de Pelotas, neto d o I .o Visconde de Pe­
lotas, marechal Propicio Corrêa da Ca­
ma ra, e genro do conselheiro jose Fe­
liciano Ferna ndes P inheiro, Visconde de 
São_ Leqpoldo, notavcl estadista do Im­
pen o. 

MARECHAL C ARLOS DE CAt\\POS . .............................................................................................. ................................... . 
• 

UMA SESSÃO DE TIRO NA SALA DO 8. 0 R. A. M. 
Durante a estadia do T . Cel. Pascal 

e Cap. CotLrant no 8.o R. A . .M.. no. 
.mez de J aneiro ultimo, rcalisou-se · urd 
interc:,san te exercicio de tiro, destinado 
"l fanliliarisar os officiaes do regimento 
~m o jogo da dispersão. O que de cu­
no:,o apresentou esse exercício foi o 
facto de ter sido utilisado um 'canhão­
mudo, permi ttindo o seu funccionamento 
no Casino do regimento. 

Como veremos mais adiante esta ori­
ginal escola de fogo é de 'rcalisacão 
facil. _podendo ser executada _pelos de-

mais cama radas elas o utras unidades de 
a rtilha ria, com grande prm·eito par<~ a 
instrucção de ti ro, pois que taC!' excr 
cicios substituem em parte o tiro re:-~ 1 
dos campos de instrucção. rcsoh·cndo 
até' cer to ponto as difficuldade:, que 
habi tualmente pesam sobr e os corpos 
de artilharia: mtwirão c terreno dispo­
nível. 

Comecemos pela clescripçã.o do ma · 
rial ele tiro. A fít,ru ra n.c. 1 rc,·cla Jm­
mediatamentc a sua simplicidade. 

Pig. I 

O canhão - mudo (constructor Cap. 
Courant) consta de um .circulo de pa­
pelã<J (diametro .approxunado = om,rs ), 
podendo girar bonzonta lmente em tomo 
do seu centro, sobre uma pequena taboa. 
Nesta taboa. uma setta desenhada !·Crvc 
<le indicador. 

O ô rculo de papelão tem a !)uperficie 
dividida do modo 5Cguinte : um <h a metro 
~n-c de linha de separação dos tiros 

longos c curlos; em cada scmi-cin .. ulo 
a::;sim formado, traçam-se scctores de 
dime nsões proporcionacs ao:; numet·o~ de 
tiros provaveis em cada zona de um 
rectangulo de dispersão : 25 o·o (que cor­
responde a 1/ t d<' circulo). 16 u'o, 7 o;~> 
e 1 .5 °/o . · 

E is a hi o canhão; logo á primeira in­
specç.ão, clá idéa de uma roleta c, real­
mente, não é nada mais que islo. 
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O I.!U flu. ~dona .1ent J e i1 uith·.o . faz­
~ c f(rar a roleta; o numero do sector 
<me p:ua r em frente <Í setta-inclicaclora. 
d'rá s · o tiro foi lon.!JO (+) ou curto í-). 
e se fo i longo ou t.:uno de 1 des,·io ,pro­
''<wel (sectorc:-; elos ::15 o:o ) . de 3 dcs\'ÍOs 
prov<n eis ( scctores dos T 6 Ofo ). de 3 des­
,j.-,c; provn, c is (scct.orcs dos 7 O/o) ou 
de ~ d esvios provaveis (scctores dos 
1,5 11 o). 

~) canhão-mudo r cso h·<'nÍ dn me-;ma 
maneira as que i0es ele direcrão e al~ 
fura ae arrrbcnta,ltenfo, informando de 
quanlc o tiro foi á direi/a ou 'Í esquerda, 
c dc CJU<lntn foi alto ou brrixo. 

Quando a se tta ficar <'111 frC'ntc a uma 
d~1.., c•xtrcmidadcs do diamC'tro que se­
p.u;l oc; ti ros longos dos curtos. signi­
ficará quv o tiro foi no oh;ertivo. 

Para se organisar uma <'scoln de fogo 
na .. ala. cle.,<'nh<1·!"<· ~m uma fnlha gran­
de ck fklJWI o r<'ctangulo da clispcr:.ão 
corr<'"J')()lHicntC' á cli stancin do objccth·o. 
dad.1 pela cn rt.t ou :trbit r a <la pelo dirc­
ctor elo exercício: as dimen.;õcs dos des­
\'ÍOS prm ;n·cis em alcance de direcção 
(e ~m nllut·a. q~mndo fôr o caso do tiro 
d e tempo) são forncC' idas pcl:1s tabellas 1 

cie tiro, c· a C'Scala ;:tdoptétdn dcn' ser 
~randc ( •I r .ooo, po r c·xcmplo, para fad ­
. ,'t::tr ~t s const rucçõcs graphicas. 

O pnnto médio do rcct;mgulo repre­
sentar;.í I) ponto da rrgularãn; o pro­
l ongamento do <"Íxo longitud inal do 
rectanp:ulo indiC'aní a direcriío em que 
se encontra n peça ou .1 Un!ta de pbscr­
varão, C[llctntlo e"'ta fôr ~n; ial: nos cas~c; 
de obscn·ação latc.'ral traçam st·. a partll' 
do ponto médio. ;t:. li nh<t.:; que definem 
ac; rc>-..pccti,·as linhas de obscrv;u;ão. 

O commanclante do tiro dC\'C' ficar 
:scparndo do resto do JWssoa l p;,u·uct­
p ant<• dll <'XC'l'C'lCIO; COJ1V('I)1 n1CSfllO que 
se isole em uma sala cliffNcntc. l igada 
por um ~clephoryio d<' campa.nhr. ~ .sala 
onde cstao r~untdos os cl<'m:ns off1c1aes. 
em torno da folha qu<' rC'ccbc os dese· 
nhos acimn dcscriptvs. O commandante 
do tiro unicamente receberá por telepbo­
nio a.., indicações que a observação lhe 
forneceria 11a realidade. c tranc;mitte por 
e ste m<'io os seus comm.tndos, que são 
commtmicndos ~os ass istentes. 

D<1do:; o-; commandos iniciacs para a 
abertura do tiro (commandos arbi trarias 
ou n•sllhantc..; de uma prelimina r \'~er­
d cio clt• preparação regular ). o direl·tor 
dn <.'XCIYicio fixa arbitmriamcntC no ele-

~cnho .t pu!-I\ ao do ponlo _ 
de partida em relação ao pom 
lação l\T. 

Faz-se partir o prin1eiro 11 
entra em funcção a roleta, um 
\'Cl parn o alcance c uma s 
para a direcção (e mais 111 

' 'ez, tratando-se do tiro de te 
g·ine-:;c que na primeira \ 'CZ a !>llt.t H 1 11 
indicado o sector + 16 Ofo, c na seguu 
'cz ~ ~ 5 O/o: quer isto c!izcr que. e 
relarao ao ponto )I. o llro ft•i lo.•Jg 
de dois clesdos prnYa\·cis em , ,,...'l.tlc 
:í. rsqucrrla de 1 dcs\io prova\ el c111 
recção. 
~ntão. tomando-se o ponto 1\\•. p.1 

ong{'tn c com estas dimcnsõ,·~ tiracJ; 
do rcctangulo de clispcrsfto. t ' ll• •mLJ. 
o ponto 1. que representa o ponto 
qw:da elo primeiro tiro. 

t) dircctor do exCTClCLO faz Colllll 
c.ar po r tclephonio ao commandam 
ttro. o supposto resultado da obc::on a' a 
o s tm pies_ exame da posição elo pnnt 
C?l . rcl.açao _ao ponto de regulao; lO [ 
~ua s1 o t1ro I foi curto 1m long 
t~ranclo-se de 1 uma pcrpcndkul 
hnh<~ de. ubsl·n ação c ;:,abt•tHiu· u 1 
la neta (ftxadri pelo dircctor) t 111 qu 
:lCh<' o ob'-"\' .1tnrio. têm-se ~)s r>} B' 
pa.r.1 .um tll"'l \ dhtitt ou 
t:mto.:; nulh:siano~ . 
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Do mesmo modo que em um tiro rc'll. 
commamlante do tiro de\'c ter O!> dado~ 
cc:.-.arios ~obre os obsen·atorios ldis· 
cia, ao objeccim. angtJlos de obser· 
ão' para que esteja em condições de 
nsf,~rmar os resultados da obsen·ação 

m elementos utilisa,·eis nos no,·os com­
ndos. 
F.~ses resultado.,; :,ão tnmsmitticlos 

o em com bate. bem como os com­
nclos de tiro: d'ahi a ,-antagcm de 
).1r o commandante em uma sala c 

.. gal-o !10r tC'lcphon~o <Í mesa o!ld<'. se 
ontram o canha.o c o objecn,·o: 

r C=>tc m<'io el'ifam-se as e.rplicarões 
nutcis. 

Cc·nhcc ido o resultado elo primeiro 
• cJ. 0 eommnnclantc formula o~ elemen­
.os para o sc•gundo._ de accord~ com o 
rnccs~o ele rcgulaçao gue esta sendo 
·crcitado. e os transm1tte para o ca­
l1ão. Corn estes ~o_vos dados e partin­

sc do ponto .medto :.r t· fa7·se a con­
cc ;ir> graphlGl para ser encontrado 

pomn médio :\I. _. transforrnandO·!>C o:­
rncntos 11 wnencos commandados em 

1 .11adns rectnngulare" com origem 
• 

1 
Si as alrerélçóes no angulo dC' 

· "cio comnw~1dadas em mille-
nc"' 11u gníos c rnmutos. as t<1bella!-t 

tin• '"rncct•m ns clemen(ns para a 
r.u} ... tc nn:tc;fin <'tll metro~ na ~listanria 

n idc·rada. . _ 
. \. .. . tltcJ';H;ôc~ na dcrl\ a !'>ao t ransfor­
tdit.... em metro-. levando; se ct~'l n>n ta 
dlst.mcia de tiro que e:-; ta .em J~go .. 
\.(, rmnmanclo « fogo! f az-~c 'unccJn 

. tlll·-tn-rolcta como fot relatado 
{J Col • I . 

nt · tll<' L. tomant o-st' para ort rrem 
l'll flll<: ... 

'I dwo·a-se a um segundo 
ponto ·' ·• I'> • 

I 
,-,1., .., • ;t t}ntmcta·sc o rcc;u l-

utn c,. qth' • - · - • · . 
, ... r I . (Jbst•rVél('aO c clS!->1111 contt-
9\JU ( ol Jl()\'cl ' I • 

• . ·.-·111 •tt<· que o c tr('ctcn dl: u ,. c•-..:el r h . • • 
. tclo n lli'O. 

· tt·J.Illlll .• 
0 

(lb-.;cn·ados -.;crãu ;trbi -
" ' 111'( ,.. n ·• . I I • . . . • 1•1 t~Utortt a< c. ctprm t•Jta 11do 
ulr c; J>OI C .... • • • . ,..1, ·ont\'CIS corno st'jam . 

ltc Ullll'.l II!Clfl"' • - h' . • . CI)JI~t rucçao grap ll'a. "ll)>eJ-
t..•tJll • n.t Lo-. ele quéda. etr. Do nws-
i :"ju d .. ~ 1'011 1 ' ,.·r· " • lin·ctnr poccra moct 1, . 1r 

' rnr~do . 11 c. cl 1ctos dn obsN\·acãn ' ·1 • • • t . 'l~ f , < 
·tr:tt~•· !l l .• 11 c.:nlllll1andanlc do tiro· 

oU I )Jtll'lll' p:tJ•1' •r,Í .ÍS i111pNfeiçil<•s d :t ~ 
J'J'I' " l )Olll l l o t(l 1 . ·tltm·ntc. poc c· "(.' ~uppôr 

h <'1 v aç•·ws-
1
. :;:~ 1t h mo" phericas nniam 

n< 1 n" ' • . 
l •' '"' ' ' • 11 ~., , du ttro: (•-.ta \ana-c.,. t • • 

r tnll ·' '~ por clcsloc-nnwnws dos 
tr~-~.11 /. intpo'"to<; d1· 'cz c·m 

Jll(."t,JIII'i, 

quando pelo director (aproyeita r as re­
gulações demor adas por effeito de erros 
commettidos pelo commandante do tiro). 

Eis a hi como se realisa .o tiro na sala; 
a explkação é um pouco lcm o·n quando 
dada por cscripto ; mas, a c~'ecução é 
muito mais simples do _que se imagina 
á primei r a 'ist ét. Pelo que foi dcscr.lpto. 
,·ê-se que a construcção graphica não é 
mais que um le•,antmnenfo dos pontos 
de quérla, renlisado na região do o b jc­
cti,·o; é como si o directo1· do exerci­
rir• ahi csti,·esse c transmittissc- ()S 

resultados dos tir.os tacs como são vistos 
dos obsCJTat o rios : um officia l subalter· 
no con1 certa habilitação par.t desenho 
não tcní di fficuldade em i r ma reli nclo os 
pontos !\1 " J. :vr ~ · 2, etc. O que se clc,·c 
obscrntr é que um ponto m édi o qual­
quer St'ia determinado tomando-se para 
origem o ponto médio anterior; e qu<' 
nunca se a!lllllllcic no commrmda11fc do 
firo a obserpacão relalit·a ao ponto mé· 
dio, e .\Í/11 a r al rdit·a ao pouf() fon!c· 
cido pelo t·an!tão. A funcção do canhao­
mudo é introduzir, para cada comn~a ndo 
feito. o coefficicnlc resultante dn cltspcr­
sãu. tal c-omo c;e passa no tiro real. 

O tiro na s:tla assim concebido pr~~­
ta-s<.: admir,;t,·clmcntc ao estudo dos <.llf­
fcrenl<'S prncessos de rcgul flçftu c . n~ccél ­
nismos de tiro de dfic3cin; (- :-.uff tclct.HC 
consicler:1r sempre a construcçã·J ~rapluca 
como um Je,·antamcnto dos pontos de 
<.tuéd.a c figurar no desenho a planta do 
objccti' o.· n;• mesma escala éldoptada. 

Pcdc-..,c aindíl imaginar que n~ pl·~.,as 
da bateria não tt·m o me,mo rcglll1Cil1 c 
entãu fixa se· para uma ou m:ti,., dcll ~s 
um cerlo numero de des,·ios prcl\ a' c~s 
que represcnlélt;ão os .des,·io-; systcmall ­
c<>s correspondl.'nlC's ao clc?gaslc:· 

l -m cxt'rciri(J interessante ;-;era 'onw­
<;ar por uma prcpílração regular "ohr<: 
uma bôa carln em gralldo r.;r'l. IPI ; C1Jf'!'l 
os dados iniciac:s aerologicos, wpo~rapht· 
cos c· balísticos fornec-idos pelo chrcc~or 
<ln cxcJTicio, o cummancla n tc du 11ro 
enche ~~ folha de' calcules até :í clcLPr­
minação dn de ri\ a. ;;_1.ngu lo de ele' ação 
e I.'\ cnto iniCÍilt'~. Em seguida procede se 
.1 regulação ct•m o canhão-mudo. obtc·n­
do-!'><' no fim a deriva, o angulo de ck­
\·açã.o c o C\'t·ntn de regulação. Fin,tl 
mcn ll', u •mj>lt·t.l "C a folha de cn kulo.:; 
com a dcpuraçã•J do tiro. 

E' wmbL•Jll pos~Í\ el proccder-se a uma 
n:uulaf'átl por .t\'Íão: n canhão-mudo dará .,., . 



grupo dt' liro5 de qw. Sl' vn•us.1 para 
. apreciação do ponto médio do,., em­
pactos. Pm ofCicial na sala do dircctor 
( !O exercício terá as funcçõc::; de obser· 
•'ldOt . clle transm ittirft n grandeza dos 
des\ ios ,por lll l. i o d a sereia do tcl_çphonio. 
ccmo ~i fos~c a. T. S. r . elo :wião. 0::. 
~ir:nacs fei tos da bateria .para o :wião 
... c ã.o enviados. p or um estafeta. ao •lbser­
ya lo r. por m eio de desenhos schematicos 
dos paineis regularncn tar<•s. em pcquenos 
pc la.cos de pa pel. 

P(w ahi '>C ,-ê que <:'> l <' m ctl10do de 
in ttlK<.ào ,.,e prest;~ a uma grande ,·a­
ric d<HI<: cll' :1 pplicaçõ ... ·:;. Por meio de! I e 
chcp;a-sf' a preparar com l'nientemente 
tn Jo.., o-. officiaes da unidade nas regras 
. mccnnismns elos tiros; c. quando esta 

JHl'P" r adio é conscgllida. :1 s escolas de 
foJ!,'O cmn tir<1 1·ea l podem ser muit, cco-
11wnica:-; <' de gra ndc rcnclirncnro: basta 
que se r('aliscm nn t0rreno os transpor-

te:. dt.• llr t ' que M : lc\ e ~~ rc 
~cr obtido .1.11n cnquadram~nt' 
desde que • commanclallll~ d 
t .... nh.a dcmnn t,qdo, na sala. " 
mecanismo do tiw que rcalis."l, scr.t 
despe. dicto de munição prO'-l"guir 
rcgula1,ão nté o fim. 

E assim. em uma mesma -.t,.;çci , 
tiro reaL ,podem ser chamado ... ao c( 
mandn clt1 bat<'ria muitos ofti<·i.t"''· 
pouca:' horas. 

St•r<Í a desejar llliC 

de artilhnria tenham 
tr<lbalho um J:>e~ucno 
meio d'clle, o estudl1 do R. r . . .... 
feito experimentalmente. c .. grap 
cf'llocado dcante dos olho". st' tá tm 
tico incxora\ el das decisões tomildas . 
que. no caso de má applicaçãt -la:-. re~r. 
de tiro. a posição dos ponto lt· qtH 
ac·lusn logo o erro commctti I 1. 

CAP. StLIO PORTELLA 

.................................................................................... ········ ·· ················ ················~ 

"ii.o c;c.· lucta com homens contra o 
matcn, j.í. é um aphorismo ele guerr:.t. 
nn 1do c· propalado n L ultinw cnnfla­
gr:l(.Í.\• mundial. 

\ in tlu~tnas aperfckoadissimas dlls 
pat · ontt·ndorcs. pu7.c•rarn em 1nã.os 
elo~ ·u-. c\.crcitos, uma quantidade tão 
"ranth d< <·ngcnhoc; dcst ruidôrcs de Loda 
~ ordl'lll que. pro' ado ficou, ,\ C\ icl~ncin. 
que muito m.ti.., pod<' que um .tgglomc­
raclo de .... oldados p.lt rinl'l" c dispostos 
alé ao "acrifi< io. um matt•nal de guerra. 
apcrft'it,onclo l' mortift·ro. ll1HJlC'jaclr1 pnr 
mão~ comp<'leme:.. 

Fac il, ..,abcndo falh11· .to patrioti:-;rno c 
bom; ~cnlimento'> dos homens. sempre 
bra,·o" lluando se trat·t dl' défcndcr o 
sólo sat{rado da Patria. imprO\·isar um 
exercito em ~cus elementos humano:). 

Difficil, impossi\ el mrsmo, quando não 
s<' p< ·s'iiÍc. ao menos. uma ~Lldustria p~r­
ticu lar dcsctwoh-ida. clol;H l.~:-.tc cx.ercno 
de todo o material comple.xo. factor i.n~ 
-.crara\t'l d<l ,·ictorirt. diante do qual t~1 
parado o !mpc~ s uper humano qu~ ';11~1-
mou os l'...xCrCitO!> Francczes. nn ll'llClO 

ch c.< nflag-ração precitada. 
D<•sta dura c~cricnci.t n.t ... n·u .n ~~ho ­

n-.mn , com que iniciamo ... n n•>""o ~Hltg-o 

iVIII_.ITA R 
Sendo as~im. pan.'cc-nos. ·un u 

tOdo pari i cu la r de' cr:í ser plT.;;t.Hh 1 
Podt.'res Publicos ;í crcação d 1 In 

'.lllililnr, cnt rc nós cmbryonan.t '<. ••L a 
. clntar o ExcrC'it.o dn materi~ l c1 w 

1 reci"o. 
:\J élO ~erào jatn<:~Ís }ler 

<, , dos officiacs rtf<tst; 
j tra dedicarem-se .1 c· 
E ;...crl"Í ln não \ i•-t' ~~·, 
C< .no 'i mos. estes ::.ãn o~ 
impnn i~ar. 

rãu p:\triutico. tão mcriton.o l 

'i~,, pt"t'~tado 1 ·n· um official lJII 

pcnd(• a" ::.uas <.:nergias a condtlll 
slruir IIOllH.:ns, como cl'aqu(·lle q 
emprep;a <'tn um trabalho, ohs lll'l.1 , 

culto. c~tiolflndo-se nn.:: gabim.t•• 
c i na" da.; fabrica<> c dos a r~ lO., 

Em um paiz. como n nos-. o, d 
1 ria p<t t'ltcula r ,, inda nuhml'' tt,t 
de supprir a ddicicncia da mdu 
lit;Jr, .ttl < ontrariu do que •u 1 

Estaclt,,.. l "nido::. no ult imo 1 í' 1 

ron flag-ra~.;ão <.'uropt>:t , nJu h. t I ug1 
dilctllma: ou "l' crêa .t tndtbtt i t 

o fficial nu s<.' lomcnt;l o <k~l'tl\ • I 
da. p:trticul.lr. :;obtT h.l .... l'" 
IOrlll' ,tpl.t .1 f.!'<l11h.\1' ·H\ll 

ri ... tiro . qtt,tndP n<'C<.':-s,n·io . 



Um paiz que. sob os metl-.odos rno­
iemos de guerra, é obriga0-:, a abastc­
Jer-se do material respecti".) em merca­
Jos estr.angeiros longin~.JI}S é um paiz 
iatalmcnte talhado pa1 .. a derrota. Não 

is o tempo em que a bravur a pcsso~l, 
nejando a lança e a e spada. ,•enc1a 

campos de batalha: Osorio é hoje 
lenda. 

Quem ignora que sómente fabricas c 
senaes) trabalhando ininterr~ptamente. 
rão capacidade de fornecer o grande 

'· .. 
stock: de munições exig ido pelo emprego 
a.ctual da Artilharia e d <t I nfantaria? 

Por isso a nós parece. tão im_portantt 
educar officiaes e fo rmar r eservis tas. 
quanto dedicar o governo o melhor dcs 
seus esforços á creação da lndustrin 'Mi· 
fitar, unico factor capaz de tornar-nos, 
de facto, uma potencia sul-americana di­
gna deste nome, em condições de preen­
cher no continente as suas gloriosas 
missões. 

CAP. ARTHUR J. PAMPHIRO . ................................................................................................................................ 
A administração militar e o serviço da lntendencia da Guerra 

(Continuarão) 

Em nosso p rimeiro artigo mostramos 
uc, 0 intendente d~ guerra,, como colla­

rador c conselhetro. tech mco do co~­
ndo, deve ser ouvido na. prcparaçao 
ordem, relativa~ente a a~tmentação c 
bastecimento. Vejamos hoje o 

t-ape/ do Jntendenlc da guerra 
como r;!tefe de ser JJifO 

Tomada a decisão ~ dada J ordem pelo 
(Qtln.ar.Jo está ternunado o papel de es­
~o~maior relativamente ao servrço! papel 
JVO l'Omcça para 0 intenden.te, <<pot~ uma 
dem enuncia uma eventuahdade, .n~o re­
,Jve um facto c, em cada dom1mo . da 

h·ida<!r humana~ existe u~a techmca. 
é Col1j·uncto methodtco de pro-

' Ulll . • t • · 
d 

:-
0 

,·an:n·etS com a ma cna 
os ..' acça .' . 0 objectivo.>l Cabe 

bda, o.s t m~:Otee dirigir os serviços de 
ra ao 111 cdn odo a assegurar a execu-

e I! rhcfe e ndl. Commando. 
da ordem 0 . . _ 

ara as dtsposiçocs tcch­
ara isto, prcp< -

0 
c as notifica ao pes-

s desta cxecuçda '"' E' a parte cssen-
t l s or e ...... 

so , ~u.a - cs em campanha. Cum-
dc .;ua!> funcço p lano que concebeu 
de~~JI\ ol"ec 

0
mrndndo as ordens de 

propo!· ao ,. gastccirncnto. Desde este 
mentaçao c· rea rcso ao caso concre to. 
lffil•n to <lcl~a-~e ~çõcs que agora di rige 
onkns e 1115 n~oprta' e in-tei ra rcspon~ 

r Hutoridade P1 •011 t; orgãos de qut. 
ilid·1lk aP pe~~n..;tituir um program-
hcfe. de\ \.' 01 plclO serem precisas 
.I -(I CO J11 1 f . 1 

ul· ii\:Ça dcnadas en rc st e, so-
ucins~ts, coor . 
tndc '· rca Jjsa vcJS. 

Nesta parte de sua funcção sub.orditia· 
se apenas aos superiores hicrarch tcos da 

.linha fE'Ch11ica; assim, por exemplo, o in­
tendente divisionario, embo ra usando da 
iudispe:nsavel iniciath·a, age s egundo as 
directivas: e ins trucções do intendent<· de 
exercito, etc. 

Para o cabal desempenho de seu pa­
pel, é indispcnsavel, ao intendente <:hefe 
do serviço: um conhecimento prc\:10 c 
perf<:ito dos csfo:ços que pode P,cd1r :? 
pessoal; do rendtmento de que c capaz 
o material e da duração das d iversas op.c­
rações a cffectuar; é ainda necessano 
tun conhecimento actual c completo do 
cffectivo de que dispõe c;tda orgão <ld­
ministrativo, do estado de fadiga do pes­
soal, do local onde se acha este, das 
d istancias a percorrer antes de ~omcçar 
o tr;;~ba lho, das concliçôes das tn .5 ta lla­
ções, etc 

Por mnis ponderadas c, estudadas que 
tenham s ido as ordens, nem scmp;·e p o­
derão ser integralmente realizadas; f re­
quentemente a situação milita r tera m_u­
dado, ou, cn1ão, um accidente. uma ctr­
cumstanci? athmosphcrica, uma demora, 
etc., impedirão que certas medidas se exe­
cutem na~ condições previstas pela .or­
dem· o intendente, informado a cada ms­
tant~ sobre a marcha dos s erv iços, d eve 
achar-se se111pre prompto a reparar. os 
erros modificar uma determinação, onen­
tand~ incessantemente o pessoal que exe­
cuta no sentido do fim a attingir, que é 
a satisfação das necessidades das tropas. 
Para isto, é preciso apprchendc~ ? que .e 
possível c p que não o é, dcctd tr rapt­
damentl' entre as diversas soluções e dar 
instrucções 5cmpre precisas. 



A lnfendellcia da Guerra 
em campanha 

Em campanha cabe á intcndencia os 
seguin t~s encargos: 

l.o) o rganização, d irccção e execução 
dos serviços de subsistencia, fa rdamento, 
equipa mento, a rreamento, acampa mento, 
etc., c a o rdenação das despczas destes 
serviços; 

2.o) o soldo e mais vantagens pecu­
niarias do effectivo em a rmas; 

J.o) verificação das contas de distribui­
buição e consumo re ferentes aos fundos 
c ma te riaes dependentes de seus se rviços ; 

.. J.o) \'e rificaçã? .das contas dos corpos 
de tropa c admmtstração do pessoal sem 
tropa; 

5.o) fisca lização dos se rviços de thesou­
~aria e correio, nos limites pre\'istos pelos 
regulamentos. 

A esta enumeração convem junta r as 
funcções de officiaes de Registro Civil, 
taes como recebimento de testa mentos, 
etc. 

Todas estas attribuições os in tenden­
tes da G uerra exercem de accô rdo com 
reg ras s imples, estabelecidas em instruc­
ções espcciaes. Todas cllas se applicam a 
actos necessa lios; mas, di ve rsos são os 
es fo rços que exigem, pois as necessida­
des d os milita res em campanha apresen­
tam~sc com diffe rentes g ráos de urge_n­
cia. Eviden te mente, o serviço de substs­
tencia tem uma importa ncia capital ; seu 
funccioname nto é diario, a presenta sem­
pre d iff iculdades novas, creando uma pre­
occupação constante e abson ·endo g ran­
de pa rte do tempo do pessoal da in ten­
<.lcncia. 
Mas, não basta que o soldado se alimente 
bem, é preciso acha r-se s uff icicntemcntc 
8 ga.salhado e provido de to dos os acces­
sorios que to rnem possivlel a vida. em cam­
pa nha, com to das as suas fadigas. O ca­
lJotCi c a m a nta, p •;ncipa lmente, são peças 
cujas q ua lidades devem ser objecto de 
scrios cuidados; sem calçados o infante 
não vac longe, e estes se estragam rapida­
mente c difficilmente se concerta nos pe­
ríodos de ma rchas; o equipamento deve 
se acha r completo e p rovido de ~ten­
silios de acampamento, que permtttam 
ao s o ldado, em qua lque r s ituação, o pre­
paro de seu a limento, po is não é prudent~ 
conta r sempre com o concu rso das cos•­
nhas moveis. 

M.antt>r todos estes a rtigos 
a~segurar ua renovação, pr cr ~ 
ctm<:nto a novas unidaJ es, t .. ' 0 fttll 
sen ·!ço de ~ardamento e equipamerltl>. 

Amda ma1s: um exercito tem nel\ . 
d.ade const~nte de dinheiro e á inter.t.e 
cta, que drspõe dos creditas cabt. ' 
pa ra que os f~ndos sejam sufflcientes pa 
o soldo e r:tats vantagens pecuniarias d 
tropas, asstm como para o pagarncn 
de nu':l erosas compras e fo rnecim •nto 
Emf~":l· embora attenuado, o senjço 

contabthdade se não extingut em c·u 
panha; sem elle, sem esta serie dl p pe 
q.ue acompanham todo acto adm!IÜ~ ,. 
ti\·o, : que a muitos pa recem fastJdic 
po r nao comprehenderem sua utilid:1\ ~ 
d.esordem reinaria logo no seio d o ex~ 
c•to c, como consequencia, a fó ra os ab 
sos, ~ plethora em certos Jogares t 
penu.n a em outros. Cumpre, pois, a 
dencta assegura r a regularidade das , 
tas e, sem se mostra r mesquinha, lll· 

mcnto em que todas as molas d.l ~n~, 
n:tilitar Sl'. ach~m tensas pa ra c· fim st 
n o!· da \: r cton~, deve velar para 4U · 1 

ten acs dtspendrosos se não pt' rcam c 
tilisem, para que cada um rec~ba o 
!hc é devido, po rem nada mais do 
IS t O. 

En tre todas as attribuições cnun1 
a rcfcreut~ <Í al.imcutaç~o. é prepondcr mt 
As dcmas1, CIIJO exeroc1o se sim plifil."aJI 
em campa nha. passam a sc,,.u ndn c .,. 

o h 4. . 

gona. 
Com ~ffeito, fa rdamento, cqtüp·m1t. 

numcrano, etc., po; mais neccssarios 
sejaf!l, não são causas que S<' fX 
obtct: em qualquer perfc c a h >ra c:x • 
proYcm sempre de armazcns da rdagL • 
d_a e pode-se ~per~ r sua cheg4d·1, é q t e 
tao das p ro~1 Jdenctas tomadas em temp 
de paz, os vn·eres ao contra rio m·m 
prc po~lerão prov_ir da retagu·t;·da~ llll llt 
vcze~ c m cessan o p rocurai-os 11 loc 
reuntl-o& e leYa l-os ao consu111idor S 
necessidade ,é sempre urg cn h.. e ; l.n 
centt; e rcp.resenta m um peso e \olum 
cons1derave1s. 

O effecti\'o dos exercitas modcnh. 
rapidez do começo das g uerra... actu t 

~ o~ movimentos que as scg ut:m, uno 
problema d.:t a limentação da tn ,p:t not.t ' 
tmpo rtancia, to rnando-o quasi insoluH·l 
aquelles a quem cabe tal tarefa não (f 
puze rcm de meios de transporte up~; 
çoados l. ~'tlff icientes\, c de um a • ·i 
feitamenh.· org:ulisado. 



~ uerEzA NACnD~A~~------------------~--------

e dev-ei' de todo t·ommandanfc 
corpo ou dcs{(fcam cnto 

Na guerra é impossi,·el pre\'er to-
1S as eventua lidades que se pod e m 
resenta r, não ra ras \'ezcs os estad os­

aiores achar-se-ào impossibilitados d e 
r, em te mpo uti l, o rd ens re lativas a 

imentação da tropa, o u a inda, as o rd ens 
das com este fim encon tram obstaculos 
o previs'tos . 
Nestas condições, e na auscncia d os 
fi, ·aes generaes, ou imposs ibilidad e de 
te• delles uma solução em tempo util, 
be a todo Commando de corpo ou des­
camento prescrever por iniciativas pro-

rias as disposições capazes d e prover ás 
cessidades da t ropa, notadamente a ali­

lentação dos homens c cavallos. Em caso 
e urgcncia, podem mesmo introduzir mo­
jficações nas o rdens d o Commando c 
as instrucções tcchnicas dadas pelos in­
ndentes da Guerra aos offic iaes de apro­

. ionamento, visto como, após a expe­
ição de taes o rdens o u ins trucções, d if­
~culdades imprevis tas c insuperaveis, po­

m-sc produzir. 

'lfôes susceptíveis dt• srr impostas 
ás tropas 

Antes dt.: mostrar a o rganisação c f unc­
'onamento do se rviço de subs is tencia em 
mpanha. convem ad\'ert ir que, seja qtt::~l 
r a t:onfiança que esta organi1ação nos 
spin.:. por mai.:; p e rfeit o que seja o func­

ronamento do scrnço, por maJOr que 
ja o de\ otamcnto c compctencia d o pes­
ai delle encarregad o, se rá sempre pos­

vcl ter~m a~ tropas de suppo rfar pri\·a­
ções; po is: 
.. Garantir, de maneira completa, a al i­
cnia ~·ão d os g randes cxe rci(os em uma 
ucrra de movimento, é problema que 

nCél foi resolvido c, pro\·avelmente, não 
será para o futuro. (Bronsart). 
A histo ria attcsta que em todas as 

uerr;•"· t:m to dos os cxc rLitos c em to­
s ;p. cpocas, c.:;s.1s prÍ\''t ~·ões fo ram sen-
a~. 

•E' pr~ciso não esquecer qu.e a, tarefa 
alimentar um g rande cxerctto c rude 

$l' r• no\'a inccss·tntcmcntc. t\'lio .,t rom-
11 todos os dias, llt/11 diaritiii/CIIIt se 
nha<>fl'Ct a lrppu t'lll llltiiii(Ôt'\, 1/lfl,,, ~t m­
r 1 flH'(ÍSO I'ÍI'Cr. 

Etlt'arat a c h nt ua hdatk das prh aÇÕt'S 

1~; n., tropa..; poderão ter de supportar, 

tah·e7 pareça perigoso ~~ ccriOs csptntos, 
que a hi verão apen ::ts a con fissão antect­
pada d a importancia dJ o rga ni1ação ad­
minis trat i\·a, para sa tis fa1cr ás n ..::ccssida­
des da tropa, em dadas ci rcumstancias. 
Mas, um general q ue no momento de 
empenhar uma acção prc\'ê s u :t linhn de 
retirad a, não está, evidentemen te, condcm­
nado a bater em re tirada. 

E ' preferível encarar com sang ue f rio 
e sem idea preconcebida a C\ 'Cn tualida de 
áas pri\·ações c procurar os m eios pro­
prios a conjura r seus perigosos cffeitos 
sobre o mo ra l d as tropas c dis cipli na d os • 
eexrcitos. Este meio é indicad o pelos re­
g ulamentos. 

' Con Fem e/epm· bem alio o l' !>pirilo 
e o corarão do soldado c' pNsuadil-a 
que a salvarão da palria d cpcnrlcní tanto 
de suas aptidões p(lra snpporlar as fadi­
gas c privarõcs da f!."Uerra, com o de s ru1 
tenacidade, brDl'llrtt c con d urto n o' iOf!O • 

E ' preciso, pois, desde o tempo de pa7, 
fazer o soldado ve r a cnntu 1licladc das 
prl\·ações c inculca r-lh e o espírito de r~­
s ignação, afim d e C\'ita r de s u1. putc cn­
[ti cas c queixas, que fariam perder a c<m ­
fianca em seus chefes. Os allemãcs em seus regula mentos fa­
zem os soldados compri! hcnde r 4ue a 
g u e rra tem necess idades crucis, que m!m 
sempre a vontade dos gcncr:tes, e o 7êlo 
do pessoal administrath·o poderão n~JJ cl·r. 
por mais ciosos que s~jam do bem es t:t r 
de s uas tropas. 

A \'Íolencia da g ue rra hL bom cum­
mercio com a vida human:t c pede mes­
mo, da parte d os ho mens, esforços de tal 
modo extremos, que as co 11s tituiçõ~:s as 
mais robustas aca ba m po r surcumhir ; dia 
pode, po is, impô r privações mo nh:lltancas 
tle alimen to». 

Mas, Commando c Adm inis tração têm 
o d ever commum de proporcionar ás tro­
pas uma alimentação tão ahunda rn c n tc e 
regular quanto poss ível, cs forç<~n do_-sc 
para q ue as C\'entualidndcs de pm 1\'0l'S 
sejam ra ras. 

T oda\'ia csk dever tl<io pode ser o ob­
jccti\'O capita l. 

" A preoccupação de poup1r as ~ropas 
no combate, d.: d iminuir suas fadrgas e 
assegurar s ua "ubsistc1~CÍJ, só t c n~ Jogar 
quando as circumstanctas o pcrm~ttcm "· 

Este priucipio não é ta ln!l mutto hu- ... 
mano, m;a:s a gucrr't em si uãO: é uma obra 
philantropica e, por outro lado, rcc~sar:do 
s upportar em tempo o pportun o prtYaçoes 



moderadas pode-se arriscar a compromet­
ter o successo da g uerra e ter ainda de 
s upporta r perdas, miserias e soffrimentos 
extremos >>. (Schcllendorf). 

Não ha força human.::t que possa lutar 
com os elementos ou impotencia das pre­
' isões e, por outro lado, as operações ini­
migas podem frequentemente produzi r 
modificações e perturbaçõ~s na exccuç.-=io 
do se rviço; ning ucm pod e obstar que epi­
zootias dest ruam os rebanhos, que a re­
o-ião atravessada seja pobre de recursos, 
q ue as estradas estej :tm impra ticave is e as 
pontes destruídas; que os corpos tenham 

mudanças imprevistas de p osições e l l 
as pro\'isões immobilisadas jud icio~'' · ~nt 
de manhã achem-se á ta rde muito distantcl:t 
das novas posições da t ropa. 

O soldado deve estar preparado pa ra 
tudo esperar, porque terá dias de prh·a­
ções; mas a pro,·a não excederá o que ~e 
tem de pedi r-lhe; as privações, as fadigas, 
as proprias \idas, constituem o preço uni­
co por qui? se compra o s ucccsso • . .(Schcl­
lendorf ). 

T TE.·CE.L. ACCACIO F. COfU~t::A, 
Intendente dn Guerra 

.............................................................................................. ··································•· 
DA PRO V I N CIA 

00 4? R. A. M . - I T Ú - Reunião de ' 
Officiaes 

Inicio do cu rso de monitores 
( Programma d o anno <.lt: instrucçãu do l.n 

R. .\. 1922, 23; Rim. Rtal. d e 30 e 3 1 Uc 
O utubro; <tddto. do I . U., d e 22 de No ­
vembro). 

Snr. C mtc. do R.! Snrs. Offici<tC!: c ~ar­
gcnl os do I. 0.! Meus Snrs 

~a 2.·' Reuni:io dos officiaes do Orupo• . 
qu~ ti.n:mos ensejo .d\; rcalisar a . 1-6.:22, ass!m 
rcsum• os proble mas cle orgamsaçao da ut· 
strucção (era este o ••ssumpto da sessão): 

J. NECESSIDADE URGENTE DA PAIHIC I· 
PAÇÃO DOS SA RGENTOS NA INSTRUCÇÃO. 

•J l'\CCE.SS(I)ADE INAD IAVEI DE C0~-
01~:\\NAR O ENS IN C? EM !\\_ASSA, i<>to é, 
necessidade d e fracc•onar rac•onal mcntc os 
ín,trucndo<: em turma-;. 

3 NECESSIDADE ABSOLUTA DC HEM 
\Jl~{)VEITAR O TL.\\PO DA INSTIWC(,:AO, 
~vit:~r que esteja apenus a correr o tempo por 
sobre os homc n'l man tid os em fórma sem <JCCII­
p :u;iio, ou ü mnrgc111 d a f01·matura. 

\ o enunciado do primeiro ponto. accr~SL~~·­
ta\ -1 cu que é contr:.scnso que tal <>a rgcntn seJa 
poupado na pesada l ide do ensino ;ís pr:tça~, 
:t pretexto de que l~1e falt.1 capacidade; c, :tpos 
urna citação de \'arto-; passos de regulamcniO!i. 
õlS~im resumia: 

.. . São :~buntlantcs as úisoosições n'IJII}'IIIl~f!· 
tHcs Qtll' querem, indiscutivelmente. a .,:.lartlCI­
Ll"çiio dos sargentos na instrucção. 

\li;ís u ncct'Ssidadc: dessa participação se 
irn~c ,, mais lc\"(: reflexão, seja qual fõr o 
3 .. pccto pelo _qual se <:ncarc a $ítuação _dclle~ 
n3 tropa, seJa o destino de seu t-<;calao Jl·' 
hicrarcl1ia milita•·. ou o papel que lhes é Jcscr­
ndo nn organisação dos trabalhos d\· tropa. 

Porque ent ão não é <.lia obc:enad:t 1c;t • '-• 
lllllal o moti\·o de termos .-:ng~mu> t!ll~ 11111 ll<tr­
lltlp~rn da instrucçilo i' 

. ·ç . • .. . .........•.......... • . . 

Ningucm tem du\"idn que a chan· d.;:.-,...., 
trcs probl emas csscnciacs da orgam,ação da 
instrucção tostá na aptidão profissional tlos :n­
gcntos. 

Isto c. ucm todos os nossos sargentos . •• 
sarg.::ntos; )nuitos sí'io apenas porta-din .... t-., l'ão 
incapa'les de darem conta de qualquc1 r.1tno 
da ins trncção oorrcntc dos so-ldados, nem l't• 
fale então do sen preparo proprio. 

1\\as ahi ha um circulo vicioso: tal o;urgcnt 
é inapro,·cit:l\·cl, não ,·ae á instruq·iio. il '"ti tt 
não sabe • c e~le nunc~ yem .a :=ant·r •t lt:nm,1 
cou<;a, porque nao vac a 1nstru<;~;ao. 

Dcpoi~. os sargentos . não são o~n~ados ,1 
ser urúorosos; tanto mato r o mcr·c_cuncnto d , 
lJUc o são. E os qu<' não tem .ardor, h·m \;"'tno 
tcrri\·el t'Ontrapcso n e~perteza: se, por ~~ ~~~ 
saOerem. são deixados e m PíiZ. nada ml'lhor 
rolos st•nam - peusarão ellcs - ~L fOSSt't~ 
procur~1r aprender . 

\té aqu• l que l'll qlll•ria agora ch. ~ar •u: 1 
rdcrnbrant;•t do que achei conveniente liltl' r ao 
Snrs. offic1acs do G .• 411intc dias tll'poi .. 
haver as.,umido su• cdo .• c como con-. lllll!llCL 
das obscr\·açõcs por mim feitas nesse p crmd 
qu~ era o mesmo da minha \!Stada no t.l. f:: "· 
sim queria. par.t que os officia~s ~ -..lrf•lntu 
patlilhu.;scm commigo do legitimo pa.tr.c•' que 
1odos d c\'cmos expcrimcnlnr ao n Dt:t· 'JIIC, d 
u11âu para c;í, scnsin~lm~ntc mudou n quntho 
para muito melhor. Aos Snrs. offici '-'' t• .;;ar 
gcntos felicito pelo ardor e bôa YO 1L d1 OOJ 
que logo tomaram u peito a soJução ,I 1 pr t\. 

blcmu, pdo real progresso que const:l!··" 1111 , m 
pouco tempo, c lhes tradutn, nes'ia téliz , 
portunidadc, o meu rcílonhccinlcnto p, l.t • 't-.:J­
Ientc-; qualidndes profissionnes n,hi po .. t l" c • 
acção. 

Na oh-.crYa~ão fin.tl ' tle mcn acldr1 me 1t 
n .•• .! ao Him. Rtnl. de 22 deste, ~m t<tu I • 
IICJCI " inslrucção dos sargentos do 1 <.t 
para o 111<.'1 de Oct<:mbiO, período e .. tiCcilll, 
hUj\; v>Hl\;'''• H.. , t1110' prO&;t:O 
iutcn,i\ a ll'\is.:i~ , .. (;.()nhccirm!nto;; 
~lt' lll<'" rom ,·ista" "' nc'~"si,l:ttlcs d 
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prego como monnorcs. ex-n do programm.t do 
Jnno cJ"' instnacção no -J.o R. A., disse .cu: 

,. Espero que os Snrs. Cmae,;;. de baterias en­
cararão intclligentcmentc a nO\'a dirficuldadc 
que lhes resultará dessá frequente subtracção 
de seus sargentos, tão nccessarios ao ensino 
dos recrutas; saberão \'enccl-.1 redobrando sua 
attcnção na orgnnisação desse ensino e na 
execução -. 

Repetindo aqui esta obscrvnção, não é meu 
intuito renovar, porque seria supcrfluo uma 
exhortação aos Snrs. Cmtes. de bia; meu in­
tuito é aprovcital-,a para certos esclarecimentos 
qu~.: hão de ser utcis. A saber: 

-- Uas aulas que terminam ãs 13,15 os sar­
<tcntos irão directamentt: para suas bias. afim 
de participarem na instrucção das praças que 
oom~ça ás 1 3,30 (Pontualidade no encerramento 
das aulas pelos Sn rs. officiaes encarregados da 
instrncção dos sargentos!) 

As aulas que começam ás 6,30 c ás 1 1 00 
não inhibcm os sa rgentos de collaborart:m :aas 
suas bias. r~m o inic!o_ da _instrucção das praças 
(6,00 c 13,30); ped1rao lacença a tempo para 
irem á sua instrucção cspecbl, de modo que 
não chcgul'm atnwtdos. 
-O aproveitamento de algum c.1bo, anspeçada 

01! rrat;a prompta de que disponha a bia. a 
uriliT.ação ml'!i/110 dt recrNta.s mais espertos ~ão 
expulicnfes que servirão para combater o, mais 
po,;-:,,·cl, apelar de tudo, o ensino em massa 
ao:. recrutas, nas horas em que faltem os sar­
gento-.. 

I >epois, Ja uma fel i/ adaptação elo.; pro-
gran:anas sem;lnaes da instrucção dos recrutas 

ao calendario das escolas ooiJecfivas dos sar­
s:~nto.; rcda11.i r <i g rn ndemen te a perturbação por 
~stas produtida. E finalmente o pequeno pre­
j ~.tiw que st•mprc haja scní de .prom.pto resar­
ado. logo que cntrc111 a funccionar oo;; monitores 
retempcrados 
• ~ co;tc proposifo . retomo um trecho da c~po­

}IÇao ror mana fetla na referida reunião de 
15.6. 

E' NA ,\\,\0 DOS OFFICIAES Ol 1E ESTA 
A Ui.\\PETENC IA DOS SARGENTOS, c com 
ella a chave dos p~oblemas de que nos estamos 
uccup.múo. (Orgamsaçào da instrucção). 

Importa a todo ~ransc prepararmos os sar­
gTillos _rara dnrcm anstrucção. Não impede que 
parQ l ~t c~1cgarmos tcnl1amos de ntra\essar, -
OO!~) mcvatavclmcnte succederá - uma phasc 
crttaca_, em que para elles c para os officiaes 
havem uma sobrecarga de trabalho c ern <tue 
1m'~ f!! O :u rostun:t~IOS que d'isso se rcsinta, pas­
!"3t!_c lramc"!tc, a anstrucçâo a dar ás praça-;. 

E:.sa crase "e.ra um mal çlc pouca dura~-ão 
a que uos ~UJn_lilrcmos <de bom g rado prel i~ 
bando o., bencf1caos tlue. forçosamente h'avcrnos 
d~ colhu des,ses sacnf1caos . . . a proprin dis­
Ciplm.t h~crara porque os sargl'ntos, <:ntrcgues 
ao . c>:vr~a~o de sua ~u':!c\ãO de iustructo1~, maa~ lt'~ltam:tllll'llil' scnbrao n s ua superioridade 
sobre os sold~dos, c ~:s~cs terão concrctis:~C(.1 a r.11ão da d_1ffcrcnça ha~rar~hicn. O sarg(.'nto 
t(Ut' -.abc f1t:a rn .ns sahs fcato de si mesmo 
IA:~ .1. cabeça mais. l evanta~a . O soldado, po; 
ma1~ tncult.o que SeJa, no fun de pouco tempo 
21dquirc 11m.1 notavd perspicacia: t'lle percebe 
Que fulann c -ierano não diio instrucção, teudo 
c:ntretanto nouun.tlm.:11k a mesma funcção que 
os outros ; su:a -,uhordinação, seu culto á disci-

p lina, seu respeito pa ra com o" priull' ll'o._, ~'\..Ís­
tirão ccrt:un<'nh:, mas t'l'rão raitt:.; m uito 
frageis. 

Par.1 tcrmiuar, vamos relé1·, em ld\.l(Uado 
extracto. o programma a que ele\ eau ohctlccc 1-

as escolas collectivas do Grupo, ora 11.1 immi­
nencia de serem iniciadas : 

PLANO ESPEC IAL de revisão do-. con lacci­
menlos dos sargcutos, com vistas ás t ll·cc~-; i cl."t­
dcs do seu cmpre:zo como monitore~. 

I. Duração rio periodo t'spcârrl: 
de Dezembro. 

2. E scolas cOIIf'divas do Grupo. \ <;sum plos; 

b
a) instrucção physica. 

) instrucção a pé propriamente clit,1 . 
c) inst rucção geral. 
d) artilhariu. 
e) do cavallo c do arrciamento. 
Ob~Crt111çõr;.s: . 1:·' - Todo o .ensino nc~~c,; as-

sumptos sem manasfrado caractcrisadmm:ntc L'f)m o 
preparação de monitores. 

qs de~ais ass_?mp~os,. _especialmcmc os t>~­
culaa res as funcçocs mdavaduaes dos ~arvcntos 
serão dudos, se possível, a cargo d:as h:·lt" ria;' 

2.~ - o~ programmas detalhado~ (v(-r adiant~ 
r_J. o . -~ ) serao traçA1dos tendo em v1sta: I," urn~ 
)Udaetosa orde!n de prc<:'-~encia das matcrias . 
2.o uma pcrfeata harmonaa entre a ncce.-s 1d:atl~ 
~e, ~ela pressão do tempo, fatt·r <> "nsan 
mtenSI\'0 C a de faL.el-o meticuloso· C J n quO , . . e 
os assumptos que fôr impossível trat u· ncs. . d . . • 'i\! 
perao !J• a mangu~ de tempo, f:an1o <Jbicct 
prefcrado da ulteraor instnrcção dos quatlroso 

-I. Ent:lt~·regtulo__s da iflslr_ucct"io. -· Categoria: 
a c b (scas scssoes, rnatertal da 3.·' hia.) ~llrs 
Tenente NcwfoJI Franklin do Nascinwnto · 

Categoria c (lo sessões) e {' n se~ seles ) 
Snr. Tenente Edgard de Paula Costu. 

Categoria d ( 12 sessões, material da I.A bia.) 
Snr. Tenente Ramiro Gorreta Junior. 

Obsert'II(Õo: Os Sn rs. cncarn•gados ornanis· 
rão um mappa de frcquencia- dos instra~nuo~­
onde explicarão com uma palavra (por :.lia \'e' 
abrcdada em urna letra) o moti\o das fa lt<l ~ 
c fornecerão aos cmtes. dt: bias. 1 not.'\ u_~ 
inst ~ucçâo ~a da para que esta figure no rt:~~ 
pectavo rcgastro geral . 

Approvo os programmas detalhados que rnc 
fo ra m apresentado-; pelos Snrs. Tcnentl:s Paul 

1 Costa, Fnwkl in Nascimento 1,! Oorrda. ' 
« Tudo espero dn dedicação c iut.:lli~-:c 11 ch 

u destes o ffici aes, hem como., jii lo disse, 0 ~ 
infelligcncia c bóa Yontade dos cmlc:. dl' hias ' 
c da aptidão Cios s·argentos. ., 

Vae o Snr. Tenl'ntc Paula Costa d:11· a ~ll·t 
primeira I ição. ' 

Agradeço o comparl'cimento dl' nos~o cmt. <! 
fiscal j! dos Snrs. officiaes e sargento-. Ido 
li o. . 

Tenho dito. 

Encerramento do curso d e monitores do 
no mez de dezembro 

Meu crnl.! Meus cama radas, Su r,;. Offi­
ciacs c sargentos do I G1·upo t: 
do 11 1 

O implac..1\el rodar do carro d o tempo. ao 
qual nadn detem, nos trouxe ao f(!rmo do pe­
ríodo e1pccinl de instrucção dos sargento,-. 
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ri.odo planejado para este me/ de "'c7en1bro q t 1 
ngo OS t '' ue en 1am a cumprir wna tarct'. d.. J· ... r amen c executado. - w .... .. 
Fo t çao repassem !1:1 respectiva parte dn Rc.: • 

ram rec; ~emanas cheias e ninrrucm como mento uma cutdadosa leitura. por mais ··.nm-
\'Ós, ~ Cmis. ~e bia.. os cnca rreg,1~los da in- pctente que seja o Íf!Structo;, mesmo' que: se 
~trucçao collcc!•''a dos sargentos uo<: G e .os trat~ de um velho Capitão, invcter.1damenle rra-
tnst~tenclos .• pódc agora orgulhar-se· da ·tarefa queJa~_o desde tt:nentc, s~mprc_ 0 curso da llç;;.o 
rcalasacla. Vos, o uc sentistcs dia a din a pt·es- !Lu~r~ra com essa recapttulaç~10 e ora.u1i.. 1ç.io 
sllo c~o~ trnbalho~ c n sua repcrc!lssão. :ao pn!VJa. " 
fran~mli~tr-se dia '':ltcgr:t lme nte c em todos os L 
~cnb.do.!.S, llOS dt'm:w; domíniOS da nOSS", f~·lllU CVCm o. rC!fUlamento pat·u a auf:t (,; não 

f d t d " u tenham ccnmoma de tira l-o <lo bolso c ler P 
quo 1 lllna, eu_ es ag~:n. c deveis ter, o rrnaior pas~o que \'enha ao caso, quando sur,..ir :tl!'mn."l 
P!a7er, a ma_•~ leg•hma satisfação de attin- duv1da. "' 
g•rdcs este ap1cc c <J?nlefT!plardes ntra7 de \'Ós Para isso. _fundamentalmente, está ctaw, tra-
quanto nndamo<;, sub•mos, pro!l'rcdimns, melho- tern de possUir o~ regulamenws. J:í c um tt:,fe-
ramos, nessac; Ires mcmora,·eis st•mnnas. tn';'nho de falta de zelo, um sargento não pns-
~ã<? nos illuda.mos, porém, sobre o resultado su1r os regulamentos tle que nccc~ifa, tcl1z. 

atftngtdo: se é mcontesta,•clmcnte muito. reco- mente bem pouco_<;, A bibliofhcca rC!::illlcntal 
nheçarnos com corngcm que muito mais é tO segundo dit o art. 87 do R. r. S. G , incurn.~ 
QUe nos. falta. andar, subir, pro~red ir, melhorar. be-se da cncouuncnda; o li\'ro sahc mais h;tralo 
E por ISSO c que nos proQ"rammas pnra a ~n- do que se o comprador mandasse dlc mc.mo 
strucçüo dos snrgentos no tempo re!' tnnfc do l .o buscai-o pelo correio, c o Regimento f.rl'ili\ t 
periodo, pr?gr~mmas q~c csUio promptos c de a paga em prestações. · 
que estou 111h:1 r:1d0, e:o stc a previsão de oue Não qu\·ro :llongar esta paksfr:r eom dela-
~ os Snrs. Cmts. de G. inserirão por iniciat~\'a lhadas referendas aos diversos <tssurnptos da 

<;U:l, de accôrdo com o que obscrv;m!m ou por inst rucção que figuraram 110 programm.1 o r>~ 
solicitnção dos instrudorcs c cmts. de bi:t., desenrolado. Prov:nclmenie. t' com ru,tis · 1 por-
liçõe.; em prolongnmcnto das do prO)!rnmm:t dt> tunidadc, os Snrs. Cmts. de G. o f:11.io por 
Dc1embro. • occasião da abertura do segundo curso, t•rn 

Scjn como fôr, levando em couta que foram , Janeiro. Comtudo, quero recomrncudar- \'0.,, pul' 
c;6 fres ~emanas de trabalho. reconhcc<'mos oom exemplo, um estudo ainda mais npur rd•1, ~.: 
agrado que muito é o que se fe1 c renccflimos uma execução ainda mais cxacta do R. Cont, 
oorajosarncntc qm· muibo t! o que rcstt a faze r, porque tem um prodigioso effcito psyclu•1•J(!iCO 
demandando oomo sempre c acima de tudo o a corrccta obsen•ancia da rradicion:tl l't1~u t.l 
1elo pcssonl de cada um, p rincipio .;oberano militar, L'OilJUUcto de regras tidas c hn,·id , ... 7JOI 
da nossa compctt•ncia nrofissionnl, encerrado l:lôas, nas muiu.ts altitudes a conservar ..:utrc us 
no n. 1 do arl. ·12 1 do R. I. 5 G : Ter pelo militares, couformc a situação; ;t(titudcs ~unprc 
preparo propri'> c pelo de <;cus subordiuados :> de defcrencia, ac:ttamento, attenção. E quem dl~ 
dedicação que o sentimento do dever militar, effeito pc;ychologioo, tem dito cffeifo ~t1l11 
de dignidade c honestidade profissional exijam». todas as faces do bloco infeiri~o que dcw '-cr 

lJma coisa sobre todas recommt'nclo aos Snrs. o valor militar do soldado. 
monitore.~ que observem quaudo no exercido Não resisto á tt'nlação de precisar 11111 pCinto 
da sua funcção de agentes, ministros do ensino capital nesse particular de continencia~ : c (\ 
aos nossos homens: Não se dt'gradcm pela acto de cncarJr o superior. Isso é th:mcnw 
propria insciencia ou irreflexão ou desattcncão cap~tal ~m qualquer contin~ncia. ~~;::ja qu.tl for 
ao chato pnpcl de méras machinas de cmifttir a s&tunçao l'lll que se apphquc. Sem encarar o 
vo7CS de commnndo; obsen·em sempre c sempre, superior, SUl I • olhai-o nos ol11os • nà' é con-
vigílantementc. a cxrcução do que commandem, tincncia. Sem encarar 0 superior, a continl'llL':Hl 
e corrijam infatiJ.;a,·clmcnte as incorrecções que não tem ponto de applicação, parece ll'Íbt 110 
occorram E~' este um principio :tcral, funda- vacuo, parece abstracta, quem sabe fcit.t 
mental da arte de com'manclar e que leva ao algum invisi\·el superior, habilank no munuo 
fracasso quem o esquece: não se deve ordenar, Não vou. dec;menti r a affin1lação ele qu~ Hti~' 
contrnanda r senão o que possa ser cxeculado; quero aqu1 entrar em pomH!nores. Ü!> no~ 
c;cmpre se deve fiscalisar se é executado o que homens vão agom desfructar uma di~p~ nsa de 
~c ordenou, commanc!ou. Natal c Auno Bom c passados 1 5 dHh c ... {-n.-

Maic; al~uns conselhos . Prevejam as principaes remos todos de. volt.1, a postos, rctemflcr\ltll 
incorrccções que costumam apparecer nos prin- ell~s pelo sad1o contentamento <k hn', nm 
cipiantes c a,ppliquctn este outro principio: ensi- v~s&tado os. seus, logo no principio dn "l')l,tm-
nando corno se faz correcfamcntc determinado ç~o, que. c quaudo ella mais pesa, ,. tüdos 
exercido, mostre1n tambem quacs os .,.IJrincipaes nos arclu~pro•!'Ptos para fazer c e'\1. •r que 
erros que poderiam ser commettidos c que nossos subordmados façam mil c uma cousas 
devem ser evitados. das que preparam, pcrfuzcm o ~old(lc.lo c 0 

Não sejam impacientes com ,ps seus instrucn- man~em no mais <lito ni\·el. Até ao ltm de 
do.<;; se pudessem da l .a vez acertar tudo, na Janc• ro o pessoal das duas cha111atlas h.t de 
1 a senwna ficar sabcudo tudo, não prcclsa,·:.mos estar homogenisado c o nspecoo do rc~so<~l tio 
tévar o auno inteiro a traba lhar c: :t rclocar; 4:·0 •t A. M . ha de ter tomado seu fa cit'ló dcftJII• 

0 st·rviço militar poderia durar mcuos c. sem hvo. No C0111cço de Janeiro, então, com1 j 1 til-.,~ 
dn\'ida, o Oo\·crno, sempre atropcllado pela an- te~ão _maior ulilidadc, pela immincnci;t da 111 ' 
~ia tle fa1.er cconomi.1s, já teria crc.>crctado a phc~çao, ce!tas reoommt·~daçõcs sobre ddalhcs 
reducção do tempo do serviço mil itar. da mstrucçao. 

Releiam de VC7 em quando o.; nJ.tg nificos \~mos I :>j\: •lp.,rar-.10 aqut com n 
princípios do R. J. S. O . rel.tfi\'Os 1 norma tle cia do til H• tslmpndo t oom o ta dto 
ronducfa do instructor ou monit·rp-•~IWI!fllli~+-l~·~~g&;..,.~l stcnt:tr tu1,ro, qu(' .t 
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nossa». E é com especial agrado que aqui con­
signo uma observação muito signtficativa, que 
como eu, todos ,·ós haveis de ter feito nestes 
ultimas dias. 

C<>m a elevação do ni\·et da instrucção dos 
sargentos, foi se impondo a reflexão de que na 
tropa nem só a instrucção é tudo. Concedam<>s, 
e com toda a justiça1 que a instrucção é úe 
facto a moJa real ae tudo. E' o que fica 
entre nós praticamtnt1! comprovado. Com o 
comer \"em a ''ontade. Por outra: o comer e 
o coçar, a questão é oomeç.ar. Embora no prin­
cipio faltasse o apetite a alguns ... com a in­
strucção veio o gostlo por clla, veio o desejo 
de saber e de fazer e esse desejo estcndeu-st! 
para fóra do ambito da instrucção. 

Óiz o R. I. S. O. em seu flrtigo 161 que 
. os sargentos s.ão auxiliares d<> Capitão e dos 
subaltern<>S na instruc_ção, disciplina e adminis­
tração da bateria ». Nn admiuisLrn(ào: Confes­
semos que. í~so andava seu ~anto no olvido; 
era um vn•etro abandonado, tnexplorado, rico 
entretanto de recursos capazes de proporciona­
rem resultados surpreendent'es na bôa ordem 
de todas as numerosas coisas e coisinhas. tem 
geral tão aborrecidas, que entendem com o 
alojamento, o fardamento, o armamento, o equi­
pamento, a montaria t: o arreiamento das pra­
ças. Di"Z ainda o R. r. S. G. em seu artigo 165, 
n. I, que aos 2.o e 3.o• sargentos compete 
' 'e rificar se as suas praças tratam c arrumam 
c:J que lhes pertence ou lhes está entregw~ c 
tJ"' :1 rligos 211 c 214 encerram prC$Cr.ipçõcs pe­
culiares á art ilharia quanto á oontribuiçiio dos 
sargentos nas questões de administração. 

Tive grande prazer ao constatar que em todas 
as baterias já se ,·ão applicando tão sabios pn:­
ccitos. E maior, e creso::nte, e constante, ha de 
ser o prazer dos cmfs. de bias. ;í vista tdos 
fructos . que _d'al~i. ~crão multi pios e fartos . 
Cada bta. esta dtvtdlda em quatro pe~·as, cada 
chefe. ·de taes ~eças _tem organicamente o seu 
~uhst1tuto c no tmpcduncnlo do chefe funcciona 
at!to~ati~ment: o_ seu. immed!ato. Essa orga­
msaçao \'tSa nao so a mst rucçao, mas e muito 
principalmente, a administração. Oigo 'principal­
~t~ntc, porque para a instnu;~ão o pessoal pódc 
;;ahir e saJ1e de ,·ez em ouando, cada dia ou 
em dcfiuili\·o, da alçada dl: um chefe ele 'peça 
para a de outro, o que se não dá ·na <'~dminis­
tração. Cada chef~ de p~ç..1 sabe gue ~lém da 
.-;u3 carga collechva . que lhe esta distribuída 
(artilharia, ca,·atlos, etc.), tem que zelar tnl!· 
ticulo!!amente por seus homens, sobretudo edu­
cal-os na bôa ordem e no a!J1;eio do seu corpo 
c dO!: objectos de uso, ~spccia lmeulc da cama 
~ roupa de cam.l - gucrrtt aos Exercitas do 
c~oúornano e dos uniformes; mesmo na in­
:Írucção c na faxina ningucm deve andar roto, 
nu a lavadeira remenda ou o proprio homem 
m:tnt'Ja a agulha c a linha e a arrecadação 
da bateria fornec.:> subsídios para as tapagens. 
Q, chefes de peça de\'(~m fazer tluestão de não 
"ter um homem que não saiba cozer um botão, 
1·cmcnda1· um rasgão da roupa. Do equipamento 
tal parte o mat~rial de costura c em manobra 

(111 campanh:t não ha de chamar a ht\'adcira 
para ~pplical-o. 

Com esses cuidados, não mais rêr-se-:í o que 
h.t dias Yiu uma comrnissão de exam.: dt far­
damt:nfo. Examinava-se roupa de carrw, inclu­
,j,, n uistribuidn . A1·rcgaçada uma t'O!Ch.t, dt·S· 

oobre-se um lençól, nada, absolutamente ua 
limpo. O Cmt. da bia ., ruborisado, murmur 
« e ajnda hontem se ensinou aos homens q 
não devem deitar-se de pés sujos >>. Diz o C 
do O.: « parece que este era um dos plan t­
de 'fplga, e traquejado: dúnniu de botinas 
E vae o intendente, com o seu olhar m 
agudo, a traspassar o çolchão até o fund 
..: elle dormiu mas foi de esporas ,, c aponta' 
um rasgão no lençól. · _ 

Antes de concluir, quero l~mbrar a uti lidad 
do cade rno de notas para nlgibeíra, ond~ ca 
sargento tenha a relação de tudo que está 
seu cargo, homens, ca,•allos c material c , 
annotando as alterações occorridas; por exe 
pio, data de distribuição, datas de fcrrag1:ns 
etc., etc., etc. -

Tenho d ito. 
(Prelecção do cap. Klingcr, em 

officiacs c sargentos do 4.o R. A. 
I 922). 

Um dditamento de boletim 
Cdo. DO O.: · Minha investidura no cdo. d 
-l.o R. A., após um desligamento de duas 

s~manas, de7orridas da promo;;ão <i classi fi ca­
çao, _tem meramen_tc o caract-er de uma recon· 
ducçao. Desde mmha chegada a este R., a 
J.o de Junho do anno p. p., outra coisa não 
tenl~o ncll_c fe_ito St!não oomrna nda r este Grupo, 
a. titulo 1nten_n?, cxccpluando apenas uns dez 
d tas de: e:xcrcrcto das funcç<Y...>s de fisca l 

Assim, p<;~rtan!o, sob o ponto de ,·h:;.ta d o 
noss? . sen·tço com·mum, das n?ssas relações 
p:_.of•sstonaes e cor:relato ~ntcn~•ment<> mu tuo 
nao surge opportumdade para mtm, nem moth·~ 
par~ meus command_ados, qu~r par~• formu lar 
projectos - que csta0 conhectdos - nem para 
O<?noebe r in terrogações que já t•c:tão rcspon'· 
dtdas. 
~h o ponto de vista. pesso:~: <~o acccsso que 

aftnal 2ne tocou, quasJ por antiguidade, tam­
bem nao descubro causn pura expansões. Não 
se choquem os meus camaradas, espccialm1::nte 
?S Snrs .. offic,iacs, com e~sc com? ímpeto de 
·lmmodestta. E um:; qucslao de s tnttridudc c 
sempre tive por norma a convicção de que 'em 
ccrt.?s ~so~. •< ~11odestia é cobarcna ., segu ndo 
~ dtzer tnCtSJ\'0 em que a traduz o nosso d~,. 
tmcto camarada Cap. Corrêa Lima. · 

COlf! dfc~to: Em Setembro de 1 Q20 lograva 
cu a. mclus.ao. c.lo m·eu nome, pela primeira veJ 
na lista t~•phce pa•:a a proposta de prom<:>c-ã~ 
por lll'~r..:cm;culo .. Ttnh~ então quasi tres n1111os 
de car,•tl_lO, ~tuas• tlt>ZOtlo de official. l)c, j làu 
alta d1stmc_çao ao v?t~ nn;tnim'e d11 co'mmissão 
de promoçoes, constttutda pel<>s Snrs. Oencracs 
Barbcdo, Cypriano Ferreira, And radc Ne\ c; 
Ribeiro da Costa, Dias de Oliveira e Rondon' 
presidida pelo saudoso marechal Bl'nto Ri: 
beiro, o ll·al c \':lloroso solc.Iauo ning11e111 
mais do que ellc amigo de sua cla!ise 
o devotado c nobre cidadiio · nin~rucm mais 
do que elle adepto decidido <la ordem, elo 
direito. da justiça, cnthusias!a do progresso dn 
g randeza de nossa Patria. ' 

Não \·em aqui ao caso examinar 11 ra75o ( ?) 
da longa quarentena '' de 27 mczcs, pela qunl 
passei, ·de então ai é a recente promo~·iio n 
primeira na cspccie decretada pelo no' o uo-
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V~jamos a h i. que h a uma g r:n c íntf)ér­
na nossa let de acccsso, em l?Crmittir 

s ua. lettra semelhante aberração, ao talante 
poho;>, sem recurso leg-al, de um detentor 

a magastratura suprema do P<IÍL. 

o .. qu~ \'C!l' ao caso é o meu l_icito desejo de 
lllo\adar meus camarad_as a medatarem sobre 0 
~lk:. me succedcu. dcsCJO esse que se enquadra 
antear~. no papel de educador, inhcrcnte ao plc:no 
uerctcto <.las funcçõcs de todo chefe. 

~ minh~ conducta responde se esta exho r­
~çao cstnba-sc ou niio, ao demais, na auto­
nda?e .dcoorrent.c. do exemplo que, estou 
C?"'e'!cado, o he1 dado durante tiio cxquisita 
•1tua~ao c LOI toda a minha 'ida profi<;sional 
ante no r. 

O .'·erdadciro. ~fricialato ~ um -;acerdocio c 
por ISSO o offscaal que assim o exerça, como 
de\'e, icm que nwnter no seu procedes· uma tri­
lha absolutamente cé_g-a ás aspcrc.r.<~s do ca­
minho. 

O ,·e s·dadciro ?fficial , scmpr.: cus marclw com 
umo ~o curnpnrncnto do dever, tem lliiC ser 
sup<.>~sor ao tempo ''• tem que niio ccucr <ÍS 

tentnçoc~ dn sombra, do abrigo, da commodidade 
proporciOnadas pelos ata lhos, que illudem ;; 
estrada real do d.::n:r. Nem pó:k o n:rdaJciro 
offidal dcsvirtua.r eiS !Hla~ facukJadcs, t•mprc­
J(ando-as em ~aaar a cob1ça subalterna, degra­
dante, de agradnr a todo trans" ou pelo 
mcnO;> niio dc~agr.adar ;íqucllt!s 411c pódem 
recompensar c anshgar ou perseguir c injus­
tiç:Jr. 

O offic1al digno tem no incans:l\'cl cumpri­
tncrtW do. de\·{! r o unim . treinamento capa!. de 
mantd-o ;t nltura das cx1gcncias de seu posto 
t de prel?at•al,o ,P.tra os s-eguintes. Nem deve 
dci~r-sc suflucncw r pela cventualidad c .de tra­
hirem o de\•cr certos camaradas ou certos dtc­
fes esqut•cidos de sua responsabilidade, indif­
fer~utcs :í gr;wc significação de funcçõcs que 
lhes incumbem, cht:fes. que chegam, ás \' CI.t!S, 
acastcllad<X na auscncaa de tcxtoc: que tra\•em 
0 ~cu desenfreamcnto, a tripudiar sobre os 
verdadei ro:> interesses. supcriore;; c pcrmanenks, 
dos ~crviços, para melhor satisf;~.r.crem seus 
;11c;tinctos pessoaes, baixos c, feJi,mcutc, t ran-
.. jtorios. 

Se é certo que imitar os bons exemplo~ ~ 
indicio de bom caracter c essa imitnçfio l' o 
melhor :1ppl :lllso, lambem sem duvida ~ fu lta 
de rarader L'Omlnzir-se mal algucm, par:t i~so 
f:11cndo biombo ou escudo de m:íos exemplos. 

O dcsprct.o absoluto aos máos exemplos - na 
i:!lta de poderes r>ara reprimil-<>c: - é o melhor 
c.a!óligo aos seus autores. 

Cumpramos sempre o nosso dcn: r até ao 
limite de nossas aptidões, curnpr.HnOI-o . ale­
crrcrncntc com o objtctivo puro de cum,!lnl-o; 
cumpramol-o liem medo de errar, sem scgund .. 1s 
intenções, visnndo quiçá proveitos p~s:-.oncs. sem 
rcstric{'àcs 011 con I r a facções \'isando poup11r-s.: 
a obict•<> dt· qulllljncr naturt'l:t , cumprnmos o 
sU;?so;.<l ucvcr com ardor, apcs<tr de tudo c de 
tô<fos, se preciso fôr, com a con\'icção inaba­
Iavcl de .qul' esse é o s upremo dictamt.· d:~ 
dígnidaclc l' ela honestidade prufi.;qmn<~ ' 

8ERTIIOLOO KLINGER, 
Major Cml. do Orupo 

Pela tradição 
Tão cheiO de patriotismo como o t. :o..t:. e1 

<;~e ltoje. como o de :~manhã. formado cmbon d u 
mesmo elemento-homem, o exercito de hontcm 
\'encid~ pela s uperioridade !cchnico-profisssonai 
e prataca dn<: pl~alangcs de uma no,·a g ernçãu 
- sempre promtssora como toJ~ss as g"l·r:tçõc.s 
novas! - VI U derrocar-se com clle toda :1 for­
tificação dos regulamentos antigos c sepultar­
se em se.us escombros de folhas csfarrapnd:rs ~ 
amarellecsd..ts pelo tempo c pd<? uso. sem gloria 
"'em echo. a empolgante form:~lldade dn Con­
tinencia :i Handcira! 

Coisa liio corrilJUeira. tão ligadu :to trtfil·trtm 

;ounwlirr da trOpd, tão commum n..t \'id d.c 
caserna. mas ao mc.-mo tempo tão c<;scncnl a 
qualquer rcgulamcntnçiio miliaar. tão indt nt·n­
sa,·cl <i formaç;io da :1Im a do soldado, t:i" .tlc­
vantada dcante <.las g-randios<~s conccpçô , ti:~ 
nação armada c da Patria ... ficou lodaYia e"lJIIC· 
cida no pNt•-m<'ft• dos novos regulamento~. nt ..: 
que resurgiu em Maio de 1921 com o R I R . 1>. 

Surgiu. porém. como uma s urpresa do. \\'h­
tcrloo, donde menos se podia esperar. poí' "~'""· 
evidentemente. o n." 25 q!l.: trata do .cssanuplo. 
cuida de rnateri.1 não comprehendida no 1111110 
do regulamento: de in~pccções . re,•istas .. dco;-
files. 

1\\as surgau deformada. J'csusdwu sob •mtr ' 
roupagens. dir-sc-ia para acompanhar o 111 i r 
nisrno da cpocu. modificando toques c~~"ncwls 
que lhe compuuh:tm a solcnnidadc. romncnd• 
com a tradiçiio n'.ltJUillo que não em uh' < w•lu­
ção, provocando a mcmori.J das pas::;~d;h g~:r 
ções que cldc:ndcram esta mesm.J Pat n1 no 
campos de batalha c scntir:u•! .melhor . d 411 
u6s. 50 :uutos ntrtís. o pres!IJ:!IO g lon >:-<• d"" 
traúições quc forsmun :1 .Jurcola do ~ag s tdn l -
baro! ... 

Rompendo com uma prnxe secular, Jâm 
rada ao sabor dos ventos novo.; de tnnlt 
lamentos mudados. :to em,·ez de fu.tes ll 

0 porta-bandeira. conclutindo o S) mbolo • 
tria perfilado c dc.-fraldado. a\·nncc a • 
gra\'C que lhe cmpres!:t\'a tã~ august. t 111 p< 
nencia. ao som do 1-lymno Nacwnal e <I, ., 11 :1 
chas batidas dos tambores c d:1s cors , '" · 
clarins; ao esm·ct de mctter em forma Bau 
deira ao cnlor retumbante da musica ; o · J~ I R. D. 
faz o porta-bandeira cstac(lr deantL' da hop.l 
a 30 111. dt! distancia c nessa posi~ão aguar 
dar que cesse o estrugir dos sons IIIIICiaC'I. 
para depois. cnliio, terminada a contincncin, 
avanç<~r c entrar em fúrma, en\'ol\·ido no 
lendo lumular que sempre succed..: a " J!t :JII· 
eles acontecimentos impre\'istos.. . D'c~t r~'in. 
a Bandeira atra\'essa esses 30 metro~ . ·OI ~ r 1 
sempre pelo ~cu valor intrinseco, mns f 

en\'ol\·ida no crepe da triste1a, que l 

irmã gemca do s ilencio. 
Demais, ljllal :1 vantagem. não me r tu 

pergunto ;.os quatlo n·nto!>, mas dentrP d • 111 
Pai.r. - 'qual a 'antagt•m obtitiJ com Stull'lh·ant{' 
mod ificaçlio? Qu'im porta que e m OLI,l r .... 110\) 
se r>roceda de dive rso modo, quando nqui 11 101 

fizcramos coisa diffcrcnte ? 
P<1rcce urn:J qut•stão de somenu$ Í111l 

reflectimlo bem, .1 ·r~:dit<" lntrt.lanto 
meus c.annrada... 1 t·conh crrão qu... ~-n 
,"Usnpto muitu s-.:rin ludn o que tcrid'il 3 
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as sagradas tradições do Exerci to _Nacional _ ~ 
d a Patria Brasileira, porque a patn_a que nao 
zcla pelas suas tradições soffre de um mal 
Sncuravel que a Jev'a á tmorfe. . 

S6 n ão abrigo semelhante temor em meu petto, 
porque tenho certeza d e que em breve resta­
beleceremos entre outras tradições esta, da con­
t inencia á b andeira, tal qual comb a executa\-am 
as tropas dos nossos avós e dos nossos paes, 

ta l como a aprendi : tudo que é fictício, t 
q_ue não tem raizes nas t radições c n as tend 
oas na turacs de um povo, está f adado irre 
ctiavelmente a uma cxis tencia cphemcra ! 

I 

S. Gabriel, 24 de Janeiro de 1923. 

AMILCAR A. B OTELHO DE M AGALHÃ 
Majo r de Engenharia ............................................................................................................................... 

NOTAS SOBRE. A HISTORIA MILITAR DO BRASIL 
RESUMO DA GUERRA DO PARAOUAY 

(Colltinuação) 

E x p edição contra a columun 
do major Duarte 

O gene ral David Canabarro havia solicitado 
ao commando ger.al dos alliados, entüo em 
Concorcüa, alguns re fo rços. que não fo ram 
em·iados, poste rion m:nte resolvendo os alliados, 
em conselho, marchar elles proprios em soc­
cilr'ro de Uruguayana, assentando ainda qu.: 
como operação preliminar, e ra preciso bater ~ 
oolumna do chefe Duarte, que marcltá ra pela 
d ire ita do rio tJruguay. 

Foi designado pa ~a essa ope ração pre limi­
na r o general Ven~~c10 Flôres, que não pode ria 
conwr com o auxtho da esquadra em virtude 
d as aguas do r io terem batxado ' na occasião. 

O general Flôres iniciou seu mo\·imento a 
1 S do Julho, á frente do exercito oriental, 
:tpcna.; de 2.-l.j Q homens, de -J batalhões de 
in fanta ria brasileiros, do regimento de caval­
la rw argentino denominado San .Martin c de 
8 can11ões, tudo no to tal de 4.200 l1ornens telldo 
oomo auxiliares os_ chefes Ooyo Soa res, ' Henri­
que Castro. Nicas1o Borges, Leon de In Pal­
lcj:a. oncntaes. c José Rodrigues Coelho Kell v 
c Fidclis Paes da Silva. brasileiros. · 

(r.. caminhos esta\arn pessimos e o frio in­
kn~v. mas a columna :1\'ançou, o commando 
g~· ral ordenando que o general Paunero em 
ob!:>cn ·ação no interio r da P~<?vincia de 'eor­
ricntcs. marchass.e em nuxtho do gene ral 
F lô rcs. 

A I J de Agosto as duas fo rças se l'untnram 
f icando a expedição, aug mentada de , .500 ho~ 
incns «. 2·1 bocas de fogo._ c ambas proseguj ra'n 
nn direcção do adn~rs~ no, o gene ral Mad a· 
riag-a, com sua ca\·allan a a rgentina, fa1endo a 
\'!ln~t:lrda. . 

U advcrsan o estava nessa occasião em Passo 
de los Libres, em frente á Uruguayann, a1a 
m:trgcm oppos ta do rio, c dispunha d e 3.500 
homens. 

Avisado da approximação da columna allia­
da, o chefe Duarte pedio re forços ao coronel 
Estig<~ rribia, mas este, que tambem não se sentia 
seguro respondeu-lhe que só poderia o ffc re­
ccr-lhl.' um o fficial bravo pa ra commandar a 
divb ão que o perava n:1 margem direita do Uru­
g uay, unica necessid:tde d e que e lia se 11$.!· 
sentia . 

Estimulado por essa resposta, o chefe Duarte 
t ratou de aprestar-se pa ra a Jucta, retirando-se 

da villa e jndo procurar pos ição jun to ao 3 
roio Yatahy, apro\·eitando-sc dos vallcs, oer 
e dobras do ter reno para sua defesa. 

O local por ellc occupado tinha o nome 
Umbusito. 

Dahi avançou ellc na dlrecção dos allia.d 
mas, tão depressa reconh(!ceu s ua iu feriorida 
nume d ca, retrocedeu pa ra o pon to de parti 

Os alliados haviam então a tting ido o a r roj 
Capiquisé, onde esperavam receber o choque 
adversa rio ; mas, tal não tendo acontecido, a v a r 
çaram elles a 19 sobre Passo d e los Libn;_ 
em linha de columnas, seguindo na vang uam 
a brigada de cavallaria do gene ral Madari 3 
ga, apoiada por outra brig H<Ia, comm:tnt1ad 
por Ooyo Soa res. 

T ão Jogo essa cava lla ria avis to u o ad vcrs.;· 
r:io abrigado nos accidentes do terreno, Jl.l­
sou pa ra o fl anco esquerdo da col umna, d~-­
cmbaraçando-lhc a frcnk. 

Travou-se, então, o combate. 
I I 
Combate de Yn.tu.Jay 

(") 
c 
s 
tJj -~ 
l:> 

~ .. ., iJ --1 ,.;, ... ?)7" ... .... 1"1 ..... .. c: • ;;., 
t1 l e 

11 .o m c 
~ 

' :< "" .., ~ 
~ ~ 
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O geueml Vcnancio F l6 rcs, avis tando o advcr­
sad o em posição, adenntou-sc um_ pouco. . C?m 
a infantaria oriental , o 16.<J batalhao brastlcHo 
e a a rtillv\ria, procurando estabelecer a 1in11.1 
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oombate, feito o que algumas companhias 
atiradores , ava nçando, recliassaram os para­
~ de s ua pr·ime ira linl1a de defesa, JlãO 
tante apoiad a ao longo dos \'alies exis tentes. 
tes. 

Em defesa da linha, a cavai! a ria inimiga 
regou csobre as compa nhias alliadas, mas 

regimento o riental embargou-lhe a carga, 
ravando co m e lla vio len to choque á anna 
ranca e rcchassando-a, a fina l, depois de infli-
·r-lhe algu_mas pe rdas. . 
Assim bnlhantement~ defcnd1das, as co~pa­

hias a lliadas consegwram alcança r a 2.4 ltn11a 
versaria, rechassando-a. 
Nessa o ccasião chegara m as forç~s- do gene ral 

aunero, 4ue logo to maram pos1çoes p3ra a 

ucta. • d t-O general Flores o r enou cn ao que. un~a. 
ateria de artilh:~ria do commandante N1casJO 
vançasse, mas esta, em su~ marcha de acoc;sso, 

araçou-se nas depressocs do terreno, de 
0 

que o gene ral Paune ro, ~bsen•ando. o 
nódentc, fez avança r ~Lma bate rm argentina , 
uc entrou logo e m acçao. . 
T avado o combate, os p:~ raguayos tive ram 
~der o te rreno deante do fo rmidavel choQue 

05 
alliados, que a vança •·am resolutos . . a. d.es­

ito da bravura extrema com que o mnmgo 

pelejava. - t b I ·· 0 chefe Duarte em vao procumu rcs a c cce1 
a ordem em s uas linhas, suas tropas a t:tada 
attendendo e recuando . dcsorde n:ld<ts em dtrec-
ção 30 passo d o a.rr010_ Yatahy . . . 

A roveitando a sttua !'-~o , a cava1lar1a a lhada 
entr~u em acção, apnst~nando, g raças a um 
movimento envolve nte habilmente rcalls~do, 600 

ayos entre os quaes o propno chefe 
P0aragtuc qu~ immcdiatam ente entregou a es pada. uar , . . 

c-~m oammando, m ator tornou-se a deSOTJ~n­
~ do advcrsa l'io. que, cnoonlrnndo por ftm 

laçao .
0 

elo arroio Yatahy occupado pela cavai-
f) pas" . G ~ . 
Jari<~. dos chefes Madanag~ c oy0 Soa res, 
outro recurso não teve scnao a fuga e m des-

'lr~mpara~uayos tiveram na acção 1. 700 mortos, 
1 2oo pris ioneiros, . incl~tsive o oommandante 
ó te e 300 fendos, pe rdendo 4 bocas pe 
fl.)u-:;: '4 bandeiras, ~nuito materia l bellico, ca-

l·•~~~~rnetctambem pris i.one~r?S neste combate 
I')S oaroneis orientaes AppanCJo c Orrego, que 
;erviatn na columna paraguaya. . 

0 
alliados tiveram 83 mortos e 217 fendos, 

5 uaes 17 officiaes, inclusive o bravo. c,oro­
:015 ~idelis P aes da Silva, do T6.o reg nncnto 
~cs de - combate de Yntally ou de Um-
bazttO. Es combate é conhecido geralmente com os 
110111;~ de - combate de Ya taiLy ou de Um-
buz/to. 

CONSI DE RAÇOES 

Alliltdos. - Os aHíados alcançaram o obje­
divo procurado, que era a derrota d a oolu­
tnna do chefe o.u~rte, e o fize ram com tal 
telíódadc que apns10naram até o proprio chefe 
Paraguayo. . 

Entretanto, devenam ter ordenado que a 
r:ohunna do general paunero, man~ada c~ au­
~m.o do general Flores, convcrg rsse du-ecta­
lttientc para a retaguarda do adve rsario, occu­
pando o passo do a rroio Yatuhy. 

Desse modo a \'ictoria te.J'ia s ido muito mais 
facil e a operação mais de aecôrdo com as 

. nótmas da arte da g uerra. 
Paragt.w.y os. - O chefe Duarte, avançando 

para Umbuzito, cuja posição lhe p<~receu mais 
favora,·el á projectada resistencia, cornmetteu a 
grave im prudencia de deixar á mercê dos golpes 
adve rsarios o passo do arroio Yat.ahy, cuja posse 
lhe era de capital importancia, resultando da11i 
o encontrai-o occupado quando precisou ·reti­
rar-se por esse ponto. 

De f acto, quan(lo se estabelece um plano 
geral de combate, seja elle offensivo ou de­
fensivo, jámais se de verá esquecer a hypotl1cse 
do insucccsso. pois na g uerra os melho res pla­
nos muitas vezes fracassam inesperadamente. 
Portanto, o commando precisará sempre as se­
g urar préviamenle uma linha de retirada, afim 
de que um simples insuccesso não se oon~rta 
em' completa de rrota, tal como se deu no c.aso 
considerado. 

Rcn<liÇ.Üo de Urogun.yana 

Encerrado em Uruguayana, o coronel Esti­
garribia não pudéra tomar parte oom sua colu­
'lnna no combate ele Yatahy, limitando-se a ouvir 
p tnoar da arti.lharia e da fuzilaria na margem 
opposta do rio Urug uay. 

O general Flôres, porém, após o combate, 
aommunicou ao ge neral Caldwell o successa 
obtido e ambos enviaram .então uma intimação 
ao coronel Estigarribia para que se rendesse, 
sendo ga t~antidas as vidas de todos, desde que 
depuzessem as armas. 

O chefe paragttayo repellio a intimação com 
arrogancia, declarando que anceiava exactamente 
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pelo momento de medir-se com seu-. adn!rsa­
rios no terreno da lucta. 

A' \'ista disso, os alliados, com os rcfor­
~os recebidos, começaram a apertar o s itio. 

O lm·erno transco.-ria terrível, officiaes c 
praças morrendo enregelados nas a\'ançadas, de 
modo q ue a situação do ;1dversnrio se torna,·a 
insupporta\·el. 

Cançado, afina1, de esperar pelo assalto e 
vendo que de d ia para dia. a situação peiora,·a, 
resolveu o coronel Estigarribin forçar as linhas 
a ll iadas. 

Assim, pela madrugada de 19, tornou elle 
a offensiva com extrema impetuosidade, man­
dando incendiar préviamcnte as carretas e tudo 
quanto pudesse torna r rnoros<• a sun marcha. 

Entretanto, não foi fcli7 11<1 cmpn.•ta, pois 
que, mnl investia cllc contra os alliados, o 
bravo 17." corpo de guard<IS nacionacs JUnc­
t rou na povoação, atacando a guarda da reta­
guarda da columna inimiga c só retroccth.:ndo 
q uando a referida columna reg..-essou á" frin­
cheira». 

No <li;t immcdiato, chegou ;dinal o general 
barão de Porto-Alegre, nomeado eommandantc 
das forçils em oper<~çõ.:s no Rio Gr:111clc !tio 
Sul, lançando ferros no mesmo dia defronte 
a Uru~un_vaua os vaporcc; de aucrra /aquan• 
c r rll/fl(/1/tltthy, com algumas trÔpac; de rerorc;O 
e 2 dtnta.\ ,. e!:ses ~·a pores, auxiliados pdo f ·ru­
J!Uttl', IniCiando 1mmedíatamcnlc o 'rau!>pork 
rJas I ropas dos gencracs Flôrcs c J>anucriJ para 
a margem esquerda do rio Urugua\'. 

O 110\'0 commandantc assumio suas funcçõcs 
a 20 de \go~lo c desde logo perpassou reJas 
tropa.; um frcmito de ale~ri,1. 

Pouco depoí,;, no di;~ Jl, o vicc-ulmirnnfc 
Tamandar<!, em um pequeno navio, appareccu 
defronte ao P<~sso de los Lib res, descendo a 
conferenciar em terra oom os chefes alliados 
all i presentes. 

NesSit conferencia as opiniões di\·idiram-..;c. Os 
~.:hefes. Flore .. e Paum:ro opina,•am reJo ataque 
JlllfllC<.hato :t ~ru~uaJana, mas assim não pcn­
sa\'am os chclcs brasileiros, \'isto como tinham 
ellc,; noticia de que D. Pedro. 11 pan alli M.' 

encammha_\"· ass1m como sabwm Qlll nO\ os 
reforços J<1 estavam em marcha. 

Além disso, o ataque a Uruguay;uw rcduu­
<faría nu destruição da villa c os gcnC'r<ICS bra­
sileiros, judiciosamente aliás, queri .1 m poupai-:.. 

Ficou rcc;ol\·ido, então, 111.1 con fcrencia, cn­
' ia r-se uma scgun<.la intimaçfio ao.; paragua) os, 
para que st• rendessem, o que foi feito a 2 
de Setembro. 

ü cll<'fe Estigarribia, porém. 1111b llrrl<l \'t/. 

rccu. ou capitular, o que declarou a 5 em ter­
mo<; como sempre arrogantes, c cs,.l conclucta 
foi ronst•qJI(:llcia do boato cntiin corn:ntc dL 

l!UC' () dicLtJor <;olano Lopes. a frl'nh: a.: 
25.000 homcuc;, marchav.1 accell!rac.Jamu1h: t'lll 
soccórro do referido chcft•, conform' solirita­
ção sua. 

J\' vista di! recusa do coronel E~IÍP<~nibia, 
o vicc-nlmirantt Tnmand<~ré re.;:-rcssou .1 Con­
wrc.lia, afim de conseguir ;llgum reforço tlc 
in fantaria, c :1hi convidou o gcucr;d Hartholo­
mcu J\.\itr<· a ir a Urugu<~yana, onde era \'SJX'· 
1,1do D. Pcd ro 11. 

O gene r ai :.rgenti no acceilou u oon 1·itc, pas­
sando o conmwndo das tropas ao general ;\1a­
nocl I Ui/. Osorio. 

Embarcaram i\\itrc c Tamandan~ a bordo 
vapor I I dt Junho, acompanhados de um 
forço de infantaria transportado a bordo 
l rziciador. chegando a I O de junl1o em L; 
guayana. 

Abi se aelH\\'a o ministro da g-uerra, A n 
Ferraz, posteriormente barão de Uruguay 
q_ue. fõra prcp<1ra1· il recepção do monarch a 
s tlc1ro. 

O advcrsnrio prl:'parava-sc p:m1 :1 rcsis ten 
arrazando as casas da entrada dn vi lla re 
rancl.o as fortificações, etc., no din S ~bte 
o coronel Estigarribin permissão dos -.i t ian 
para que as famílias se relirasscm. 

O imperador cltcgou na m.1nltã de 1 1 
acampamento all iado. mandando cr~uer a 
tenda na linha. brasileira, c pouco depois· 
chefes se rcumram de nO\'O em conselho. 

Os gencracs i\1\ il1·c c F lôrcs opilla,,1m p 
ataque i_rm.ncdinto aos paragunyos, mas os 
fes braslle1ros não concordaram aind<1 dessa , 
Co_n~r:ltado a respeito, f? .. Pedro I I <~poiou 
op1111a9 elo!> chefes patnctos, cn lcnclendo 
o ataque só den~ria s~r re:. l isil~lo depois 
exgotados todos os me1os sunsonos. 

P~Ja Cons!!luiçiio brasilei ra, o impcr<tdor 11 pod1a assumi I' o commando das f ropas 
nem por isso sua opinião tlcixav;1 de se;· a 
tada, corno devia ser. 
. A s ituação das tropas sitiadas pciora\'a 1 

namente c o chefe Es~ígarri~ia planejou a • lf c 
do que foram os aliJados 1n formado-; por u~ 
desertor. paraguayo que se aprcscnt<ir01 f a 
e ..9uc d_1ssera q~c os seus patrício,; j:i 1,1 11 nu_ 
mao aH: dos cac~ c dos ratos como a li Ça\. 

Co . . rnent 
m ess-. nollc1a, os s itianlc!' ~n"rta 

· I b I · ' J · ' ·· ~ ram cerco, re( o rauc o a Vlgt a nc1a par11 C\'ita 
fuga elo adversa l'io . • rem 

Uma ool umu:1 comn randada pelo <Ye 11c 1 .. 1
J · 

t I H . C t · · "' • On• a Clli'IC(UC ilS rO <lpr!SIOnOU 11111;1 p· t J' 
que transportava corrcspondencia dt• r:~:t~ ru' 
b. J' t I L '-~ tgar· 1a para o c te ac or opez e "'raç-1.., .• '.· · 
I . . t d ·1· ' "' ' ' ., '1 ' 11• aneta 1nccss;m ~ os SI aan~es, não pôde 

0 
ch, 

~araguayo reah_sar o seu mtento de fugi r •· 
I asso de lo!> Ltbres, apezar de ha\·cr prcp P · 
os necessarios elementos para isso. c:. nôns ar~­
f!adas, ele. • J~ 

Pela manhã ele 18, porém, os alliado· 
p:u·aram o ataque. pouco antes decidido~ Pt 

Assim, 12.3CJ:i b t#1Si lciros, ,COIII 2'> 
3.802 argentinos, com 24 peças, c 1 '22opeç •• 
guayos. com 8 peças, approxima rana-sc · d~s tu r. 
che' I · · 1 d ' " n Iras HC VCI's:trl:t'i, Clrcu lln O-as em CO ! .. 
de ataque. 111111· 

No centro \'iam-se D. Pedro seu~ 'J.U<.I 
· · t 1 • · • 1nt• c o mtnls ro ta guerra. tendo o vicc-·11

111
;' • 

Tamandn ré c o chefe de esquadra nl'' l 01 ~~~; embarcado na frota, composta cnl:io do 1 1 ' 
lrm,lw, Toqrurrt•, lrnnwndahy, llnitio l rt , ' 
c 2 chatas. • r~r: 

la llliCiar-Sl' a :~cçào c antes 
gcne racs Alitrc c I lúrcs f11r.un cu111 p 11111c tJ 
J>. Ped ro 1 1, n 
. O ~arão ele Porto Alegre, recebendo ;1s CJrdt·r:.. 
1mp_c~wes, cnv1o~1 ao coronel. Estígarríbw, pd 
capJtao Cruz l~n lhante, a ulhma inlim:~çiio par 
que se rendesse. 
• Reccb71~clo-a. l' após algumas objccçik~ q uanh 
as cond1çocs ma postas, o chefe pa ragu a} o rcso\ 
\ 'CU render-se, penetrando então 11:1 d ll a , 
gener:aes Férr:u c Caldwel l. 
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J:í antes disso, porém, a situação era tal nas 
iras sitiada.; que \'ario.s soldado" brasil.!iros 
C!valla.ria, p~r:1_ di\·ertirc~-St', a\·ançav:~m nté 
tnnchctras mtmtgas e tra~tam na garupa dos 

vallos soldado::; paragu:tyos que se deixavam 
ri~ionar sem rca<'ção , tal o estado famintb. 
qu~, se achava_m. Ellcs tinham ~~ esperança, 

· ahas se rcnltsava, de encontrat'Cm o ali­
nto e o carinho que nos proprios adver­
·o,_ jámais faltaram nos acampaméntos bra-

"Jeiros. 
Ac;signacla .1 capitulação, dcpuzcrarn ~ts armas 

9 officiacs c 5. 131 soldados pa r:tguayos. 
O imperador consenlio ,que o chefe Esti.l{ar­
ia conscr\'assc a sua espada, o que não 
tou a que o dictador Solano Lopcr post~­
nncnte considerasse o chefe ..;ur patrício 

trahidor <i Patria. 

CONSIDERAÇúES 

A occupnção de Urugn.tyana pelos 
Jragunyos, corno vimos, foi obra e:~.clush·a do 
csc:tSC com que o general Canabarro d.:scm­
nhára as SUiiS funcções, deixando o inimigo 
ançar qu;mdo poderia ter obstado que cll e 
3nspuzcsse, como transpot. os rios lbicuhy c 
oro-passo. 
Da conducta do general brasih:iro rrsultou 

:na perda ronsidera\·el de tempo pnra o-; :~Jiia­
• que se ':stagnaram deantc de Uruf:!u:lyana, 
uanto o d1ctador Solano Lopc:z urregimcnt;wa 

rças mais consideran:is, augmentando ao mcs­
tcmpo os seus recursos bellicos. 

[ntrincheirnndo-sc m• villa brasileir:t, o~ pa­
taf{Uayos nc.utralis~vnm em p~rtc a acti\"ida~c 

advcrsano, pots que surgro a pondcraçao 
os gcncr:tcs hrnsi lciros, justamente prcoccura­
os em poupar a florescente villa dos ho·r-1 
ore:. f:~taes de 11111 bombardeio, com o que 
mbcm corrcorchíra, como di<:scmo;;, o imper.1dor 
. Pedro, emborn con,·encido, ~mo dc,·i:t l!star, 
e que o ractor tempo precisava 'il'r l\!\'ado 

oonta, no interesse das op~raçõco; ulteriores. 
UJnto mais tempo se perdin no sitin de Uru~ 
'Jana, tanto maiores os 11bstacuto... futuros 
vencer. 
ParnguttJ'O~. O coronel Esfignrribin por 
l vez, encerrando sua columna na rraçn de 
ruguayana, abdicou do grande c!Pmcnto de 

ucccsso com que poderia cont~1r · a liber­
ade d~ acção tornando-se voluntttriarncnk 
ri .. ionerro desde logo. 
[' provavcl que clle contasse com o auxilio 

pfXlrtuno do seu chefe supremo, mas mesmo 
sim não deve ria cxpontancamentc encerra r-se 

m unw praça rorte organisada ás pressa<: c 
m os elementos neccssarios a um.1. re,.istcncia 

fhcJL c prolongada. 
Entregando sua linha de communicações uo 
\ersario, pois que a não poderia manter 'ga­

anlida, dada a s ua enonne extensão, csque­
_11.-;c clle ainda de que as praçàs fortes são 
ptimos ponto~ d e apoio, mas s üo lambem 
rigosas ratoemts. 
o resultado dessas inadvertencias foi a capi­
lação, que era fatal, e a perda de uma colu­
na que poderia ainda prestar muitos se rviços 
~u patz. 

A !>egurança elo serviço de ligação das duas 
tumnas, a do chefe Ouarte e :1 elo dhcfe 
tiuarríbia foi muito mal rcalisada , dnndo logar 

a que umn simples l.111cha a \·apor· brasih.·ira 
fosse sufficientc para im ped ir o scn rço. iso­
lando-se as columnas, qyc desde logo ,,: 'iram 
condemnadas a serem b:11iJas por parll·s, como, 
de facto, o foram. 

:uareha JJ:tra a fronteira 
puraguaya 

(Carla 2) 
Após. a capitulnção de !Jruguayana, :ts tro­

pas orrentncs rcgrL'S~ram a margem d ircit:1 do 
rio Urugua~, a cllas reunindo-se pouco depois 
em Restauracion (P.t:::so de lo3 Libres) "'" tropas 
brasileiras c argentinas vindas tk C•>ncorJr;t. 

Reunidns, rnícía ram dias, a I de Outubro, 
tendo á frente o.- gcncraes .\\itre c Flõrcs, o 
:1\·anç.o rumo de ,\\crct'dcs. para onde já se 
cncaminha\'arn :~s tropas ;tlliadas do commando 
dos 'gcncracs 0-.orio c Gclly e Obcs, t:nl:1o 
na allur<l de Curutú-Cuatiá. 

O imperador p( rcorrcu aind1 parte da fron­
teira do Rio Grande do Sul, indo a lt :tqU.) c 
São Borja. c regressando em seguid.t para o 
Rio de J;mu ro. 

Durante sua t•st;tdiil no acampamento, n:cchcu 
clle uma grat:t noticia relati,•a á política ex­
terna: - :1 minha da Inglaterra envrár:t-lhe um 
cmissario com o fim tle apresentar-lhe desculpas 
pelo incith:nte que motintra em 1863 o rom­
pimrnto das relações diplomaticas entre o Bra­
s il e a lnglatcrr.t, ficando assim reatada" ;~s 
relações dos dois pnizes. 

Em Outubro de I S6:>, chegou, finalmcnh;. a 
1\\crcêdes o exe rcito alliado, composto de 20 000 
brasileiros c 10.000 arg..:níirros c uruguayos, que 
assim ficar.nn ..! 10 lcguas do Empedrado, onde 
o ad\'ersario Sl' cncontra\·a. 

O gener:tl Caccrcs, C?!ll sua c.1~·~ll~ria cor­
ricntjna continunv.t ho,-ttlts.1ndo o rntmrgo, que 
j ;í não' cstant nhi commandado pelo general 
\X'enccsláo l~oblcs. m.ts sim pelo coronel lstdoro 
Rcsquin, mandado buscar em l\\atto Gro~so, pro­
mo\'ido a general c nomeado substituto de 
Robles. . . 

Este havia sido pn:so, dest ttllldo do com-
mando por rntrigas de seus p3tr_icios c pouco 
depois fuzilado por ordem do dtctador Solano 
Lopez. 

Reconhee<:ndo, ;trin;tl, que lhe haviam f;tlhado 
todos os planos de invasão efricaz, o presi­
dente pn rag uayo dccid!o ~ctirar a colt~mna de 
Corrientcs para o tcrntono do seu patz, onde 
passa ri.1 então :i defensiva. 

1\ 23 de Outubro estava o general R(!squin 
com suas tropa" em tc rritorio paraguayo. sem 
ter sido perturbado pel<t esquadra brasileira, 
que encontrárn sél'ias difficulda<lcs n·• nave­
gação. 

A esquadra só conseguia attingir Corrientes 
no dia 25, já lá se achando desde 23 o gene­
ral Cacercs com sun ~wallaria. 

Então o general Caceres combinou oom o 
chefe Barroso cor tarem u retirada das tropas 
do chefe Diaz, que ainda se achavam no t\!r­
ritorio corrientino c tinham proteg ido a pas­
sagem do grosso das tropas pnrag uayas, mas 
essa operação frncnssou, pois que, qunndo o 
chefe AI vim, poste r io rmcnte vice-almirante barão 
de Jguatcmy, encarregado da operação, attin­
gio com seus na\'ios as Tres Barras, já o 
adversario st• h:l\'ia posto a salvo. 
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Durante sua estad ia e m Con·ientes, os para­
g uayos a rrebanha ram e t ransportaram para o 
seu ]Jaiz mais de 100.000 rezes. 

r\ 23 de Dezembro, o general Osorio chc: 
gou com suas t ropas a Lagôa Brava, I legua 
apenas aquem de Corrientcs, a pós penosa mar­
cha de 100 leguas, a pa rtir de Concordia, por 
sua \"ez. a cofumoa argentina alcançando São 
Cosme, c as tropas orientaes ás ordens tlo 
g..:neral F lõres em ltaíi. 

Nessa situação permaneceram os alliados du­
rante -~ longos mezes. preparando os elementos 
p a ra transporem o rio Paraná! 

Nada menos de .12.200 combatentes, dos quaes 
30.000 brasileiros, all i estavam nas proximi­
dades úo Passo da Patria, sendo que a esqua­
dra havia augmcntado o seu cffcctivo. 

Entretanto, o marechal Solano Lopcz sou­
bé ra apron~itar bastan te todo esse tempo. J\ lan­
dára forti ficar poderosamente o Passo da Patria, 
que os alliados pouco depois tiveram de forçar 
.:í custa de dobrados sacri fi cios. 

CONSIDERAÇOES 
..tiliadus . - Depois da rendição de Uruguaya­

na, o aYanço rapido para a fronteira era uma , 
operação que se impunha, pois que o adver­
,.,ario, então no Empedrado, estava arrebanhando 
<:m Corrient.cs toda a sorte de recursos de que 
dispunha essa pro\dncia argent!na. 

Basta dizer que só em gado, como dissemos . 
haviam sido arrebanhadas e transportadas para 
o Para~uay mais de cem mil cabeças. 

Demms, a toda demora na im·asão do t~r• 
riior!o inimigo cot:responderia um augmento pro­
porctonal dos mctos de resistcncia do dictador 
Lopez. 

Ent~etanto, parece que assim não pe nsaram 
os alhados, que se arrastaram peuosamente pelas 
estradas sem disso se aperceberem, dando en­
sejo a que o a~versario se retirasse tranquilla­
mente de CorrJenles, levando tudo quanto foi 
rossi vcl transportar. 

Apenas o general __ Caceres procurou cumprir 
o <;cu _denr, h~tilisando quanto pcxsivel o 
adversano. Se mats não oonscguio elle, foi por­
-que lhe faltou o concurso opportuno da esqua­
dra no momento em que ainda era possível 
cortar a retirada das uliimas tropas pa.ra­
guayas. 

Parece que aos a!Jiados, ao mando do general 
Mitre, só era racton:tl pegar o touro pelas 
~-tuampas, como se dit. na gyria popula~. 

A idéa de manobra uão Lhes son in nunca. 
Parngunyos. - Os paraguayos, a principio 

~ob as ordens do general Wencesláo Robles 
e postcriormcute sob as do general lsicloro 
Resquin, desempenharam regularmente a missão 
l(IIC lhes fôra confiada: arrebanhar todos os 
recursos possíveis na provinda im·aditht c sub­
verter a população corrientina, se bem que fos­
sem infelizes nessa segunda parte da missão. 

A propria ret irada, depois que o president e 
Lopez decidio passar á defensiva, foi h abil­
mente realisada, como vimQ.~, pois que até Q 

destacamento de protecção á passagem do ri~ 
operação del icada e perigosa, dada a possibi­
lidade de uma intervenção na vai opportuna, 
conscguio salvar-se a tempo, graças á sagaci­
{]ade do cornmandante Diaz. 

C ouJb :t t e d e ('ur.r·ah •"' 

. Os paraguayos quasi que diariamente fazi 
cor rerias pelas ma rgens do r io, a larmando 
tropas alliadas, e em uma dess as co rrerias ~ 
prehcnderam o destaca me nto do gcne raJ 
nos, que fazia a vangtta reJa das tropas 
general Caceres, rechassand o-<> até o 
Pehuajó. · 

O general l-fornos ,-eri ficou que o ad\·e 
rio ha\da desembarcado em Corral es c oom 
nicou o facto ao oommando em chefe, 
d estacou o coronel argentino Emilio Con 
com "1.800 homens e :l canhões . para refo 
das tropas daquelle general. 

Recebendo o reforço, o genera l Hornos a 
binou com o coronel Concsa o seguinte pla• 
o destacamento de Concsa se e mboscaria, th!r 
de transpor o arroio Pc hunjó . c o gcnl: 
com sua cavalla ria, procura ria attr;1ltir o ad\ 
sario em direcção conveniente . 

P_osto em t?XCcução o plano, os pa ragu:u 
cahtram na ctlada, atravessando o Pchuajó · 
perseguição a Hornos, que se retirou para 
i mmcdiaçõcs de San Juan. Mas, qua ndo j á p 
ximos da emboscada, o co ronel Concsa deu 
alarme em momento inopport uno, d e sorte 
os paraguayos retrocederam rapidamente 
centrando-se em Corralcs. sitio e levado 'c 
berto. 
. Comtudo, tOS argentinos tomarant a off, 

s tva, tra\·ando a lucta, os paraguaros 116 
oecasião tendo recebido um rcl"o rÇo ele _ 
homens ao mando do te nente Saiurni no 1 
''eiros. 

A acção ÍTétnscorria f.avoravcl nos ~~ rge11u11 1 
que dispunham de 2.500 homens e conscr. 
ram desalojar o inimigo de alg uns Põnl• 
quando appareccu o coronel Dia~ com u111 f\ 
forço de 800 homens para os paraguayos. 

Nessas condições, se bem que conservando 
posse do campo de ncção, os a rgentinos t il 
ram de desistir de seus in tentos, d epois l 
5 horas de lucta encarniçada. 

Uma divisão argentina, do commando do 
ronel Rivas, marchára em soccôrro dos 00 
batentes, mas chegou d~masiado ta rdc, ten1 

de acampar tambem prox1m0 :10 advcrsario <\' 
n ;L manhã seguinte repassou o rio Paraná '( 
canô_as, hosíil isaclo aliás rcla artilharia 
genhna. 

~esse COmbate, que $C fraVOU cl J J 1 
] ;metro de 1866, os paraguayos perdcrarn j 
homens e os argentinos 402, en tre mor tos 
feridos. -
.O presidente Solano Lopez considerou co: 

vt~Ortosas. nessa acção as suas tropns e i n~· 
tu!o por ISSO uma medalha commemor<lt Í\·a , 
fetto. 

CONS JDERAÇOES 

Allilldos. - O combate descripto, de u 
resultou a pct•da de 40 2 a rgentinos, demo; 
strou quanto era descurado o serviç.o ele ,, 
gilancia nas mar~CJlS do rio Paraná, danC· 
[ogar a que o mimigo frequenteme nte \"ÍC~,, 
surprchender c perturba r as tropas alliadns. 

Foi tambem consequencia da inc rcia em lll 
se quedaram os a lliados, acampados <lu rant 
li longos mczcs ás margens do rio, á es[)l!r 
de recursos para transpol-o. 



P.1r\.:Ct! mesmo íncrh d que um exercito se 
paralysassc d ean tc tk um obstaculo sobejamente 
.:onhccido por fa lta de recursos para ,·encet-o! 

Pflrttguayos. - Como .op craçã.o d e pequena 
guerra, que afinal era a predilccção dos para­
guayos, o comh3le de Corra lcs produ.do al­
gun<: resultad o<:, mas que a liás não foram com­
pcn!=adorcs do ~acrificio des~ndido. 

\ incrcia lamenltwcl do commando e m chefe 

alliado iouleet.u-lhcs opportunidadcs de sobra 
para opernções de muito mais vulto c m:ús 
proveitosos resultados, mas elles não souberam 
aproYcitar-se da situação. contentando-se com 
ligei ras escaramuç.1s sem valor algum taclioo 
nem cstrategico, oor sua \'eZ perdendo tempo 
improducti,·amente. 

(Confintío) 
CAP. NILO VAL. 
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FACTOS & . NOTAS 
--------------------------

GIWPO 1\\ ANTE NE DO R 

Foram eleitos 111emb ros do nosso G rupo 
\\anten(.dor . os capitães Syh iu Lour~nço Schc­
lcder c AICJd<:s de ,\\endonça Lima. 

,\\ \RECH.\L CEL EST il\:0 ALVES BASTOS 
Fallecl!u inc!;pc rn<l:unente :\ O do p:tssauo o 

m~rechal rcforrnatlo ~elcsi ino At ~·es Bastos, que 
ate Julho do anno fllldo occupara com b rilho 
o alto cargo ele chefe do Estado-.\\aior do 
Exercito. 

E ra praça tlc I B de j aneiro de 1872, ai fe­
rcs-alumno de 23 de j nndro de 1877, 2.o tenente 
de. 25 de ,\ \aio de 1878, l .o teucn te de 25 tle 
Julho de 1880, capitão de 25 de Junho ele 
188 I, major de I de Abr il tk 18()3, lt'ncntc­
coroncl de 2Q de Novembro de I 90 I, coronel 
de S tle Ago~lo tlc I <>OS, general de brigada 
de 8 de Abnl de 19 1·1 e !tencral de divisão 
de 28 de Junho de li 09. finh~1 o curso de 
artilharia pelo r·eg. tlc 187 I, era cngcn'h ciro 
civil pela Escol:t P o lytechnica c commcmlndor 
da Legião de J lou ra. 

Official de g raudc prestigio pdas sua,; virt u­
des c1vicas c militares, sua morte foi dolorosa­
mente sentida por todo o Exc~cito, . que sempre 
0 teve l.'Omo um dos seus m:us brrlhantcs ele­
mentos. 

~illli .. Hi1U .. BI .. Im .. 

(JJ:'J[RAL J)[ HRI<IAD.\ JOÃO AL'(JL STO 
CURADO ri LURY 

() Lxcrcito Nacional pas,;ou pdo rude golpe 
de perder ha pouco,. nesta capi tal, um do~· seus 
mais prestimosos membros. u coro nel João An­
ICU~to Curado F.l cur~, nromO\'ido a. general 
depoi!> ~o . seu tallecunento po r um acto de 
g rande JUshça do govrrno. 

r:::w praça d e 7 d<' Feverdro ele I 890, alferes 
de j de Novemb ru de 1893. tenente de 2 J dl' 
lkn·mbro ele I 902, capitão de 30 de Dezembro 
de 1909, major de '28 de Outubro de 191 •1, 
ténente-coronel de 8 de P cverciro de 19.18, co­
ronel de I I de Fcvcr.ciro de 1920. Tinha o • 
c:ur;o geral p <'lo rc.Q". d e 1898 t' era da :1nnn 
de cavallaria. 

Deixou ent»C os seus camanúas uma pro­
funda saudade, pois que semp~ se caraclcrh;;íra 
pelas \' Írludcs que possuía t'OI alto g ráo. 

CJCNCR:\L VIIU ,\ ro C RU Z 
r:.lkceu tambl'fll hn pouco o r,:-eneral refor­

lllilllo \'iriato Crut. que foi th arma de ca\'11-
l:tri;l c se reformnra no posto de coronel. 

T inhu um lo ngo passado de scr\'iç.os, 4113si 
todos prestados nns gllitrnições dns frontl'Í ras 
do f~ io Grande do Sul. 

,\\ARECIIAL PEREIRA FORTES 
Foi sepultado a 1 ú do passado. nesta c:tpi­

tal, o corpo do marechal reformado Francisco 
qc Paula J>crdra Fortes, um dos \'Cteranos da 
guerra do Pttragua). 

N<:tsceu em 1810, tendo s ido reformado l ' nl 

1 892. com -1 I anno<: de serdços, c possuim.lo 
as mcd:t lha<: de c:unpanl1a concedidas pelo Bra­
sil, pcl.1 Rcpublíca \rgcntina c pelo L'rugU.1). 

REPRLSLNTAN fES O' A DEFESA ',\C. IO N \L 
Acab:un de honr;tr-nos, acceitando as func-­

çõcs uc nos!iOS rcprc<.cnlantes. os scj!uinlt'<: l:ttn ~­
radas: 
Tenente-coronel Euclides Bandeira. junto á 2.4 

Linha, em Curit\ba: 
Capitão llercu lauo ·d e Ãssumpção, junto ao ~u­

binctc do M. O.; 
l,o Tcncutc Ji(.'nriquc Loureiro, junt? ao D. C , : 
1.n Teueute Maurilio i\1\onteiro, JUnto á C, 

C. t\.; 
1 o Tenente Adalberlo ,\\. de -\ndradc, junto 
·ao forte do Vigia; ~ . , 

Sargento ( in:gorio C. de So~1za, JUnto <I Escola 
ele San,:-cnlo<: de Infantaria; 

Alumuo Newton O. d e Souza, junt~ <Í Escola 
Militar: 

1 " T cnent t Ra\ mundo \ '. Fontcnellt:, junto no 
.27.o B. C; · 

Capitão Victor r. Lap.l~Sse. junto <Í F<tbrica 
d a Estrclla; 

l.o \Tcucnte jo,;é Gabriel !~ \arques, junto u 
Força Publica de Minas : 

J.u rrem~ntc Celestino E. de Oliveira, junto :i 
2.• Liuh;t, em BeiJo Horilonie; 

l.n ·Tcneutl' José Fcdullo. junto ;to 1.0 Bat.1-
lhão de engenharia; 

l.o TLnt•ntc José de Mello l\1attos, junto ao 5o 
R. /\. M.; 

Major Dr. A. Alves Ccr'lucira, jnnto á E. 
V. C. 

ESCOL\ OE CA\ ' \LLARIA (Bclgica) 
Essa Escola, que funccionára provisoriamente 

em J'erwcren, pass.mí para Bras chat' t, onde j:t 
se acha a escola d e artilharia . 

1\ c->co\a comprehcnderá novarn~nlc: 
1. um centro d e c<:tudos tcdtmco"; _ 
2. um curso para nlfcrcs de rcscn·a, que 

receberá 80 sargentos; 
3. uma escola d e sa rgentos; 
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..J. um cu rso de aperfeiçoamento para os alfe­
res da activa; 

5. um curso de equitação; 
6. um curso para officiacs das armas não 

montadas; 
7. um curso de ferradores. 

SlJBMARINOS ' DAS GRANDES POTENCIAS 

A situação actual é a seguinte: 
Estados Unidos 94.600 ton., das quaes -!0.808 

em construcção. 
Gran-Brctaoha 80 . .J76 ton., das quacs 10. 100 

em construcção. 
Japão 32.219 ton., das quacs 22 165 em con-

!>trucção. 
França 30.873 ton., das quaes O em con-

strucção. 
ltalia 20.257 ton., das quaes 2.61 h em COII-

strucção. 

AS 3 .\1\AIORES POTENClAS ,\\ARITIMAS 

Inglaterra E. U. A. japllo 

Couraçados 16 18 17 
Cruzadores 33 16 29 
Destroyeres 72 83 56 
.Submarinos ·16 80 19 
Pessoal necessario 12l.i09 139.192 82. 150 

TANK AMPHIB IO 

Em Marselha, França, fazem-sé actualmente 
cxperiencias com um tank que tanto se moverá 
em terra como em agua, por meio de uma 
hclicc de propulsão. 

Se as experlencias derem bons resultados, não 
mais se precisarão das pontes improvisadas. 

DISTR IBU IÇÃO DE ARMAMENTO (França) 

Acaba de ser alterado o regulamento sobre o 
serviço de armamento da infantaria no sentido 
de cada arma individual (fuzil, mosquetão, re­
volver, sabre, etc.), bem corno os accessorios 
correspondentes, serem adjudicados ~ classe ou 
individu.o que os usa, o qual será responsavel 
por sua conservação; que cada am1a collcctiva 
(fu.dl-metralhador, metralhadora, canhão 37, mor­
teiro Stockc, etc.) se affecte ao chefe da frac­
ção menor que a utilisa .{chefe de equipe para 
0 fuzil-metralhador, chefe de pe~.a para o ca­
nhão ou morttiro, etc.); e que, fina lmente, as 
armas de ensino, de esgrima, de uniforme de 
passeio, etc., sejam entregues a um individuo 
ou classe que se responsabilise por ellas. 

LIGAÇÃO ENTRE A INFANTARIA 
E A ARTILHARIA 

Nos Estados Unidos, o _ periodico ((l11e Army 
and Navy j ournal». organtsou um concurso com 
4 premios, respectivamente de 100, 50, 25 e 
15 dollares, pam os trabalhos que se apresen­
tem sobre as ligações entl'le a infantaria e a 
a rtilharia. Os trabalhos deverão fundamentar-se 
nos factos da ul?ma gue~ra ~ definir os mejos 
ptaticos de rcahsar as I,gaçoes. 

Off lCIAES DE COMPLEMENTO 

A maioria das universidades norte-americanas 
estabeleceram aulas consHtuindo u~.a faculdade 
M ilitar para educar os futuros off1ctaes de com-

plerncnto, tendo como professores officiaes 
exercito actiYo. Isso tem por fim facilitar .1 
<:studantes dás Universidades s ua preparaçã 
para o officialato de complemento, mcdian 
um systcma raciona l e mcthodico de instntc 
ção militar, sem pe rturbar a carreira ci\il q1. 
cada um siga. 

A instrucção , militar da referida faculdad 
consta de 2 cursos: um preparatorio. c out 
de ta pplicação, cada um delles sendo de _ 
annos. Durante o l.o se es tudam as sciencia­
militares fundamcnt.acs c no 2.o as mat~ria' 
particulares da arma escolhida pelo alumno. (, 
ensino é theorico. sendo pratico no que fõ· 
possh·cl. 

ESCOLA OE ESTRADAS IJE FERRO • 
(f rança) 

Esta csc.ola, estabelecida em V~rsaillcs, fa 
supp rimida, sendo cread.a uma 1 dirccção de tn,, 
teria! fcrro-viariO>>, encarregada dos estudos ~ 
investigações relativas ao materia l c ;Í acqu1• 

s ição e CO!lscrvação delle. 

DIVISÃO TERRITORIAL MILITAR 

A Tchcco-Siovachia está di vid ida em .J regiÕ\:,. 
militares: Bohemia, Mora via, Slovachia c Knr. 
paU1o-Rufhcnia, cujas capitacs são rcsp<!cli\·a. 
frncntc - Praha, Bruo, Bratis lava ~ Uzl10rod. Em 
cada região estão 3 divisões de infantaria. 

,\1\0B ILISAÇÃO FRANCEZA DURANTE 
A GUERRA EUROPeA 

Os contingentes se mobilisar~:~m no seguintt 
fórma: 

I Ag. a 3 0 Sct. l914 
1 Out. h91 ·1 a 31 Dez. 1 915 
1 Jan . 1916a 31 Dcz.19l7 
1 jan. a 11 Nov. 1918 

Combatentes 

3.818.000 
1.428.000 

723.000 
245.000 

6.214.000 

Servi~ os 
auxilinrt> 

16s.ooo 
489.ooo 
189.ooo I 

1s .ooo 

~~ I 
Estes algarismos, sommados com o effccth·o 

permanente que I1avia em 1 de Agosto de 191 ·~ 
(760.000 combatentes c 51.000 dos serviÇos 
auxiliares) c mais ao numero de officiaes 
(195.000 ) representam um total gera l <h.• 
8.081.000 homens mobilisados. 

Nesse total estão incluídos 260.000 horne115 
das t ropas coloniaes da Africa do Sul (176.000 
a rgelinos, 50.000 tunesinos, 34:000 mar roqui­
J10S) c 215.000 das outras colon tas ( 136.000 sc­
negalezes, 34.000 malgachcs, <I 2.000 índo-sinos, 
3.000 somalies) . 

SERV IÇO MILITAR 

Recentemente a Russia fixou a duração do 
serviço militar em 1 lf2 annos para a inf nnta. 
ria e cavallaria, 2 lf2 annos P?ra_ as o utras 
armas e serviços, excepto a av1açao, onde a 
duração será de 3 1{2 annos. 

CARROS DE ASSA L TO 

Appareceram nos Estados-Unidos, em caracter 
official, as seguintes nó rmas para o emprego 
dos car ros de assalto: 
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Emr?r7g;un-sc, t:m geral. para f.tcilitar o 
':t0\"0 tnlfltcrruplo. com cconomta de hah:a...; · 

No ataque a uma posição en t nnchci rada' 
precedem a in fantaria, destroem as redes ué 
arame farpado c os ninhos de metralhadoras 
cruzallJ os. fo.ss~s . c . trincheiras c oppoem sct; 
ioteo a ft171l:lrla mumg:.1 c aos carros de nssalto; 

Quando conseguem loca lisnr ;1 nrtilharia 
adn!rsnria avançada ou os canhões :~nte-tanks, 
a lgumas . s~.:~çõc~ de carros _:lYanç:un contra 
c.-scs objcc!tvos, sendo essenc•al uma t•<õtreita 
roopcração entre os. ca rro~ c us guerri lhas, 
para o que scra prec1so qu..- atrucllcs se mo\'am 
com cgual \ doddaclc ;í da infantaria; 

- Na guerra de mo,·imcnto, ncompanham :1s 
column:1s dl' a'salío c avançam de posição em 
posição, por s:tltol'. p:~ra aUcnuar os dfcitos 
do fogo da artilharia adversa; 

Quando o combate se localisa nos ponh>~ 
de apoio, ninhos de metralhadoras, etc., se a 
rc..,istencia fôr fortl·, o~ carro~ marcham contra 
dias c. par 1 is:-u, o chefe da secção ou colu­
mna de ca rroc; (i..:staca os CIIITOS m:cc(:~arios, 
que, em linha :1bcrla, passam pelos in1el'\'llllos 
da" ~ucrri l has, a rnpide7 c " conceui rnçiio do 
ataque "cndo csscnci~tes: os demais carros con­
tinualll avauçando, 'cguintlo a progressão das 
ooJumna~ de infantaria, c, tão depressa os pri­
meiro<; hajam couscguido seu ohjcrth·o, 'c cn­
corporariio :í linha geral ; 

São dl· p:ll'licula r utilidade para romper 
urna linha c para apt:.O\'cit:.r o c'dto, se o 
ad,·crs.Hio se rel i r:•: destroem as retaguardas 
Inimigas, com ~s ltuacs m~ntêm u contncto. 
levam a cunfusao as b:~tcnas d~• rl't,,guarda, 
obstruem os caminhos c cortam a retirada m~­
dtnnt~ a occupação de J?Ontes c (l:tssagens obn­
rratonas, scud.o ncccssanos a rap1dct., um g ran­
de raio de ucção c uma abumJ:111tc tlotacão de 
munições; . 

t:mprcg:un-se noo; combates de retilguan1a, 
uando a pc rscguição do inimig-o é ''igoros.t c 

~.:; proprias rct~g_uardas estão dcsmoralisad~s, 
~ rapidct. c a Factltdade de manobra sendo cntao 
0~ requisitos m:tis importantes: 

São uma •1rmn poderosa conlrn os carros 
de combate inimi~os; 

Oc\'elll ser occultos por uma t·orhn.t de 
fumaça qm· os proteja ; 

- Emprcg-Hm-::.c na defcnsiv.1 no~ t'Ontra-:ll.t­
ques para inflig ir baixas ao inimigo, abater-lhe 
0 tnoral c d estruir su:~s organisaçõcs. 

-.zOVO LANII.ÃO SO-JNEIDER (mod. 1CJ2~) 
· (Fr:.nçn) 

O nmo canh:io de 75 mm .. degmontan·l, tem 
0 ... "l'j!Uintcs cnracteristicos: 

" .. 

Pt"'O do projl·Ctil, granada cxplosi,·a 
., .. .•· ,. schrnpnel 

. \JCJilCC lllaXIIllO, gr.1nada 
, ,. schrapncl 

\'cl~cidatJl· ·lllici:tl , g r:111ada 
,. schrapncl 

6,500 kg. 
7,2-10 " 

13.000 111 • 
!)_500 " 

()00 •• 
5'35 .. 
1,'12 .. \ia 

La rgura l i as ro das 
{>(In ta ria em di rccçi'io: I O o 

cada lado. 

0, 10 ,. 
millcsimos parn 

Pontaria urt .1ltura: · JOn c lO 
l'e~o lh pt•ça em bateria 

,, ., viatura em rn.trcha 
,, , carro de munição cnrrcgado 

1.300 kg. 
1.780 •• 
1.864 " 

Projecri,. transporr.1tlos no carro úc muniçUcs 
2 1 c,; 110.8-t 

SOLDADO-LAVRA I>OR 

1'\o Uruguay, o Congresso de Engcuharia 
Agr.onomica discutio um projecto do engcn1teiro 
agronorno Ro berto Jorge Urta sobre o sol­
dado-lanador . 

Pelo projccto, seria convertida um:• úas uni­
úades do Exercito em unidade agrícola ou selec­
cionauo o pessoal que a ~ormassc. O rcgimcn 
da unidade st· ria militar, os agronomos diJ;_ 
gentes sendo (/.,similadm t· os soldmlos par­
ticipando dos lucros da producção. 

INSTITUTO GEO<.iRAPHICO ,\\ILil \R 
(Chill-) 

O uon·nw chill'no acaba d e crcar esse tnsti­
tuto, ~1uc dt.;por.í de _secções ~c gc_odes}a, topo.. 
graphia c (':lr(ographta, sua dtrecçao ftc:tndo a 

, c.trgo de 11111 gen~ral. 

ESTATISTICA 
O Boletim Estati.stí<.'<> do Chile ()ullt <> 

1922) consig-ua os seguintes dados: 
de 

População do p.til l'm 1 lk Julho 
~ascimentos 
F allccimcntos 
,\\atrimonioc; 

:J.$ 11 000 
12, 14 
o. I t'O 
2. 13 1 

EscoJJ, primarias: Funcdonaram no rcf • 
rido me1 J.OS 1 l'-;colas, com uma mJtr:culn d 
390. 92':> alumnos. 

Sr\LITRL I CAR\'Aü 
A producção do Chile em Julho <.lt.: 1 11 2~ 

foi de 89.217 tons. de salitre c dc 121 38ft 
de can·ão 

ESTR \OAS DC RODAGEM 

o Conselho Nacional _de .-\dministraçào tl!ru. 
!Tuay) auctori.;ou o mimstro das obras pubhc. 
ã formul ar dentro de curto prazo 11111 pln!J 
especial para a reparação da~ -çstrad ilo.: nncltl 
1wcc;, que si'io ioda<; nwcadamtsadal'. 

POPU LA<,.AO L>O l ' RLIGllA \' 

Em I SQO 706.52·1; em 1900 
em 1020 1. 150.000; em 1922 -

RCUL L\,\\ENT< > NOVO 

93l1.120; 
1 500 000. 

Foi appro\ a do o uo\ o ' Rcgulan!l'nlo de c.l i~­
ciplina do Lwrcito do Umguav. 

PRODUC(,.AO OOS E:-.TALEI ROS 
ALLEMAES 

Em 1911, 1-10.000 tons.: em 191 5, 201 000; 
em 19 16, 106.000; em 1917, b5.000; em 1918, 
38.000; em 1919, 155.000 em 1920, 327 000. 

Ainda não se ronhcccm officialmentc os dndos 
rcfcreutcs ~tos annos seguintes, parecendo que 
~m 1921 foi de 1.7 1 1.000 tons n prod ucc;iio. 

J\\0Nl1MENH > NO EL BA 

Abrio-sc em llamburgo uma subscripção po­
puJnr para a ron.;trucçiio de um grande monu-
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btento em honra á memoria dos 5.087 officiaes 
e marinheiros mortos na grande guerra como 
t ripulantes dos submarinos allemães. 

O monumento será e rigido nas margens do 
Elba. 

SE RV IÇO DE T RANSM ISSOES 
( Ing laterra) 

Este serviço é desempenhado. por. um corpo 
especial, chamado Corpo de S1gn!llc~ros (~rp 
cf Signals), orgonisado da seguante mone1ra: 

a) .'rlissõo - Compe~em a?. Corpo: 
1.<> Todas as tranc;mJS>.oes m1htares pelo t~lc­

grapho, telcphonc, T S . F.' T. P . ~-· opu~a, 
mensagens, até o ~sca l ão bngada de mfa~ta~a, 
inclusive. Abaixo desse escalao, :1s trausmts~oes 
s ão realisadas pelo pcsc;o!ll da~ pequenas umda­
des mas o Corpo de S1gnalc•ros exerce sobr~ 
e lle' uma acção de coordcnaçflo e con!r?le.-

2.o A interpretação dos despachos, lnlmJgos. 
b ) Orf!Ortisarão. - 9 Corpo. esta. sob. as 

o rdens de um .chefe (s1gna l . off1ccr_ 111 ch1ef), 
q ue a"c de accordo com as •nstrucçoes da sec­
ção de operações do Estac.'lo-Mnior-General. 

Em campanha1 o che~e _?as transmissões, em 
cada grande umdade, diSJWe: 
' 1 n Das companhias c batalhões de transmis­

são. affedos á sua unidade ou que ellc com­
mande dircctameutc; 

2.o Dos chefes de f ransmissão das gr.mdes 
unidades immediatamcntc subordinadas. 

O Corpo disJ?õe, além disso: 
Das companh•~s de construcçiio, oompostas de 

um numero vanavcl de secções de ronstrucção 
(automoveis ou hippomo,·cis); 

Oac; companhi,1.; rodiotckgraphicas; 
Das companhias de cabos; 
Oas companhi.as de cxplor~ção e oonsen·ação; 
Da~ companhws tclcgraphiC<Js de ferro-carris. 
Os officiaes são recrutados em todas as armas 

sendo necessarios os seguinte; requisitos: Te; 
pelo m.:nos 3 annos de ser\·iço como official 
ter entre 2-t c 25 annos. de cdadc, de prefe~ 
rencia, e ter al{{uns conhecimento<; mathema­
licos 

O:; candicl~ttos são m~ndld~s por I anno para 
;1 escola de trJnsmlssul~ {:School o f Signals). 
s, salisfiLercm ao cx.lmt· fmal, pas,arão 4 ao­
nos em uma uníc!ndc do Çorpo de transmis­
sões como aprcndlle5, depo1s do que volta rão 
para seu regimento, por 3 !limos pelo menos. 

Depois disso, poderão pcd!r _uma V pcrma­
nencia no C.orpo de transm•ssoes, no f1m da 
qual terão direito a um:1 vaga no quadro d o 
Corpo, se houver, ou a voltar para seu regi. 
rncnto. . 

Os officiaes d as pequenos un1dades são man­
dados para a csoola de transmissiics, onde pas­
sam 13 semanas, \'Oitando depois de 2 annos 
a um curso de repetição de 6 semanas. 

O mesmo se dará oom os sub.()fficiaes. 

O RDEM GER \L 00 PRES IDENTE ALVEAR 

Ua c ReVtsla Milita~ •, de ~uenos Ay;es, trans­
crevemos com a deVIda \Cmo, o segumte docu­
mento. tão boJ!it.o na fó~a quanto no fundo 
e que btm dcfme a clcvaçao do seu auctor. 

c Buenos-Ayrcs, Octubre I. 2 de 1922. - E~ 
P residente de la Nacion qu1cre hncer !legar ai 
Ejcrcito y Armada Sll conccvto sobre las mi­
siones que les corrcsponden y de la forma en 

que debcn ser llcnadas, afin de que, bien oo­
nocidas, puedan s~rvir de nonna a todos S ll$ 
componentes. 

El papel desempenado en America por cl pue­
blo argentino, como iniciador primero y como 
ejccutor después de la indepcnden cia de un.i 
gran par(c del continente , le traza ron desde 
un principio la obligación de vivir cn armon ia 
con las nacioncs hcrmanas, para Jaborar asi 
bajo I ~ ég!da de. la paz .fccund~, ~u propi~ 
porvemr, san ego•~mo y s m ns p1raCJones que 
pucüeran \"Uinerar d dcrecho de los extr:tiios. 
Este amor a la paL, de! cual la Nacion Argen ­
tina ha dado ai mundo pruebas inequivocas 
la seguridad de haber alcan7ado un l{rado d~ 
culh1ra y ú)erfcccionarnicnto dcmocratico que 
cxcluyc hasta la possibilidad de una alteracion 
de la pa7. inte rna, asi como cl alto cs pirittt tJ-. 
concordia que ha c.lc guiar a mi gobiel'llo cn 
las relaciones intcrnacionalcs, no pucdcn sustraer ­
me ai debcr de propcndc•· ai progresso de\ 
Ejcrcíto y J\rmada, dcdicandoles toda la ntcn­
cion que se mcrc<..'Cn, pnra que cllos ptledan 
colaborar, dentro de su esfera de accion, c n 
el perfeccionomicnto de una gn111dcza a la que 
tanto contribuyeron con sus es fuerzos, con sus 
sacrifícios y con esc espiritu de abnegacion que 
constituye su más glor1osa tradichm y uno d e 
los más prcciados títulos de orgulho. del país 

Para que e! Ejcrcito y Armada pucdan ~~: 
)jsar esa obra se ncccsita, no so lo una organi. 
zacion y rcglamentacion adecuaú~ts, sino tam. 
bien la observanci.t de las vicjas virtuclts 
marcialcs, colaboracioo consciente y lc:ll, ini­
ciath·a inteligente y concurrenci:~ de todas las 
voluntades en la tarca comum: cl bicn de la 
patria. - ALVEAR . 

······· ·········· ······•··· ·· ·· ·········· ·· ········· · ···•·••·• 

Pedimos aos nossos nssignantcs a fi neza d e 
communicarem as mudanças de residcncia, afim 
de se evitarem extra vi os da cor respondencia. 
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